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VARIEDADE 
Advogacloa... 

Um coUüga. roferiodo-ao ao parecar e pro- 
jecto da comoiissao do instrucção publica 
composta dos deputados Ruy Barbosa, Eapi- 
nolae yianna, ralerabra, bera ou mal á pro- 
pósito, o que nao, Tem ao caso discutirmos, 
um capitulo de GulUvBr aobre oa advogados, 
cuja luiturajulgamo» dever proporcionar aos 
leitores. ■ 

EiM:     ,;     , 
■«Parece-me, quo ma diaseste, quo havia 

nes.ae bando de Yahus, qua vinham comtigo 
nb, teu aajio, alguns miseráveis, arruinados, 
o despojados da todos os bons, pelas deman- 
aas;'aque a Lei foi queni os poz noasB triste 

-estado : como poda acontecer, que a Lei pro- 
duEa; Semelhantes . offuitos ? Domais, quo 
cousa é Lei ? Por . ventura nSo vos basta a 
-natureza, e a razSo, 9 nSo vos prescrevem 
oUas bom claramente o que dovois fazer, ou 
nSo fãzor ? 
„.íH9spondi-lh9. q^«e não era muito versado 

na .sciencía da Lei: que os poucos oonhoci- 
mentos, que tinha do jarisprudancia, oa ha- 
via adquirido no traio com alguns advoga- 
dos, quo n'outro tempo consultara, a respei- 
to dos meus negócios; masque semembargo 
disso, lho diria o que sabia na matéria, o por- 
tanto, fallei assim. 

O numero dos que entra nds aa applicam á 
jurisprudência, e ^ua fazem profissão de in- 
terpretar a Itii, è inSnit», o excede o das la- 
gartas. 

T«m entre si toda a sorte de graduaçaos, 
. de distincçõoa o de nomes. Como a multidão 

enorme, quo ha delles, faz o seu officio pouco 
lucrativo, recorrem ao ardil, o â industria. 
Aprendera desdo os primeiros annos a arto 
maravilhosa do provar, por um discurso ro- 
trincado. que o branco é negro, e o negro, 
branco. Visto isso, replicou Sua Honra, aSt» 
elltís 03 que despojam os outros cora a sua 
habilidade ? Sim, senhor, nflo ha duvida, e 
eu lhe ponho um exemplo, para quo possa 
entender melhor o que lhe disse. 

Supponhamoí, que o meu visinho deseja 
ter a minha vacca : vae logo ter á casa de 
ura procurador, isto é, do um douto inlerpre 
to jja pratica daLei^ e proraetta-lho recom- 
pensa, se elie mostrar em como a vacca nSo é 
minha. 

Nao tenho eu então remédio, sana© fallar 
também  a outro Yahu da mesma profissão. 
Eira qne defenda o meu direito ; porque a 

ai nao permitte, que eu mo defenda a mim 
mesmo. Ora eu, que «ortaroento tenho da 
minha parte a justiça,, o o bom direito, nüo 
deito' do achar entSo ítOú^^obstaculos consi- 
daraveia : o primeiro é, que o Yahu, a quem 
recorri para advogar a minha causa, ostá 
acostumado desde a sua mocidade por offlcio, 
O segundo, o espirito da sua proüssao, a de- 
fendar a falsidade, de sorte quo se acha como 
fora do sou elemtnto, quando ou lho dou a 
verdade pura, o lisa, para dufondor ; o nao 
sabe, èntao  como  ha  de obrar.   O segundo 
.obstáculo é, que este mesmo procurador, nSo 
obstante á simplicidade do negocio, que cu 
lhe encarreguei, osti obrigado a orabru- 
Ihal-o,   para  ao confnrniar   ao uso dos seus 
.Confrades, è para o dilatar, quanto lhe fôr 
.possivul; quando nSo, accusal-ohiam ds 
estragador do officio, o introduetor do mâo 
•seniplo. 

Soudo asaim, nso tenho aenSo dous meios 
■para rao livrar de calloto : o primeiro é ir 
tercomoprocurador domeu visinho, e tra- 
tar de o subornar, dando-lhe dobrado do que 
elie espera do sou constituinte ; o creio, que 
Vossa Honra nSo terá muita difSculdade em 
se persuadir, que nSo custa muito a fazer com 
qne elle goste de tSo vantajosa proposição. 

.0 segundo meio, quo talvez lhe cause mais 
admiraçSo, e que n&o é menos infallivol, é 
recommeudar ao Yahu, que serve do meu ad- 
vogado, quo litigue a miuha causa com algu- 
ma confunao, o deixa entreveraos juizes, que 
com èffeito a vacca talvez nao seja minha, 
porém sim do meu visinho. 

Eiitão os juizes pouco acostumados a cou- 
sas claras, e simples, darão mais attonçao aos 
argumentos subtis do meu advogado, terSo 
mais gosto de ouvif, e de contrabalangar o 
pro e o .contra; e assim estarão mais dispos- 
tos a julgar em meu favor, do que si elle se 
eontenstasa do lhe provar o meu direito em 
qnatro palavras. 

Uma das máximas dos juizes á : que tudo o 
qiia .'sa tem julgado foi bom julgado, e por 
isso tem muito cuidado em conservar n'um 
cartório todas as docisdés anteriores ; e até 
meamoásquedictoQ a ignorância, ^quo aSo 
(o mais manifostameate que dar so pdde) op- 
postas á raeao. Estas decisões anteriores for- 
mam o quO se chama Jurisprudência : sSo 
allegadas icòino autoridades, o n&o ha cousa, 
que sé iilo prove com ellas. Ha pouco tempo, 
porém, que se vae deixando o abuso que ha- 
via em dar tanta forqa k autoridado daü cau- 
swjalgã^-j..,-.' 

. CitaoMâ axemplos pro e contra: trata-se 
diivilmMtrar 'que ss especi6s nunca podem aer 
iDtdinúniínto semelhantes; a ouvi dizer a um 
jáu?nÍBná'n)ente entendidoiquo as sentenças 
■So'niJK qiuin » alcança. 

,■ vffBaífi'09 juizes sempre attendem mais 
áaeiroÜmlttâncias, do qüeá causa principal: 
verhignUiaf.ao'aMO do miüha vaccá, Kaò de 
qnãrér'.ia^r,:>oéra vermelha, ou preta, so 
ten'os eoraoa-compridos, em que campo cos- 
tnoãti -paStar^^Jqne. quantidade de leito dá 
eãdÉrdIa^>^OQ^tiw jK^elUantes. 
' '.'DiAUpSònTttfii consultar «9 decisões anti- 
gas,' ir»ta-se'(la.causa dê.tempot, a tempos, 
o^iDãs'bénJfle:'n<>'flm;deãèz'àiiii<» está jul- 

das até ao ínUnito, Á acompanhadas do èxce- 
pçOes innumeraveis. Bem vS vossa honra, 
que neste labyrintho se desgarra facilmente 
o bom direito, que a demauda mais justa é 
díffiuillima do ganhar; o quo se um estran- 
geiro, uascido trozontas Icgoaa longe da mi- 
nha terra, se lembrasse de me vir disputar 
uma herança, possuída tresentos annos pela 
minha família, talvez fossem precisos trinta 
annos para concluir este diRIcultoso pleito, e 
decidir a duvida 

£' pena, disse enteio o mou senhor ínter- 
rompondo-rae, que uma gente que tam tanto 
engenho,- e talentos, nflo encaminhe o juizo 
para outra parte, o nfio façam melhor uso 
delle. Por ventura, nfio era melhor, quo se 
occupassem em dar aos outros líÇ(!(es de pru- 
dência, e de virtude ; e que participassem ao 
publico as suas luzes ?   , 

Estes homens, habilidosos certamente, hSo 
de possuir todas as scionoias. Não, senhor, 
(repliquei eu} nSo sabem senSo o seu officio, 
e nada mais. 

São os maiores ignorantes do mundo em 
outra qual4uer matéria : são inimigos das 
bellas letras, e do todas as sciencias; o na 
commuiiicação ordinária da vida, parecera 
estúpidos, lorpas, enfadonhos o descortozos. 
Fallo em geral: porque alguns ha, que sSo 
judiciosos, agradáveis, o galantes. » 

im ^íM 

LEGRAIRIA 
Reelfo, T de Maio. 
Passou hoje, na assambléa provincial, uma 

indicagSo mandando representar contra o ac- 
to do sr. ministro da agricultura que auto- 
risou o prolongamento do ramal de Nazare- 
th, em detrimento de intereases provinciaes, 
que jà antariormonto haviam sido reconheci- 
dos o respeitados pelo próprio governo por 
avisos expedidos. 

(Jornal do Commeroto.) 

Por qne o telagrnmma nlo veto iODOVar o dirsUo 
ao satior doa rabulaa, i um tllegrammft ds binvchal 

Eiaahi qual é .1 liaguagani ,da orgSa da govúroo 
neits p'oposito a propMito da uma Jacialo do mi- 
nistro do império de aiiaorda com sxproiiaa diapo- 
■içOas da laii t 

Dioidídameota—o Ypirangã cSo asbe o qua dia 
00 Oils miniatarioji ahoira-lAe a iltfuncl». 

O.orgio do govarno am  appDiiqlo ao govaino !.. 
Só resta agora ao vioa-prBaiíoalB t«inb>nt dosla- 

rar-BS em oppoaiçlo, por que o miaittro do império 
reoufoa-lhe peremptoriamenla ou oubtet pedidoa 
para aa obrai do palaglo. 

Vamos—ar, tlacoods—d«cla»-sa quanto anta" 
ippoalBiaaiatn. 

O asa oigSo r/iiVansa-^-níodava floar si, 

Polo expresso de hontem : 
Na camará dos deputados ante-iioniem foi 

suspensa a sessão em demonstração de pesar 
pelo fallecimonto do deputado dr. Carvalho 
Rezende. 

No Senado continuou a eleiao de coramiS' 
sSes. 

Consta que e conselho naval dou parecer 
favorável ao pedido de reforma do chefe de 
divisão Jeronyrao Francisco Gonçalves. 

Um telegram ma, expedido ante-hontem 
pela estação do Macuco, noticia que O sr. 
conselheiro Paulino .acha-se na sua fazenda, 
doente de cama, soffrendo de angina o febre. 

Chegaram á cdrte ante-hontem: do Rio 
Grande do Sul, osr. dr- Sovorino Ribeiro, 
deputado oleito por essa província e de sua 
excursão pelas provindas do sul do império 
e Rio da Prata, o viajante portuguei! Anto- 
nio Lopes Mendes, 

A Oasula de Nolicias, no boletim parla- 
mentar, referiudo-ee acamara dos deputados 
diz o seguinte : 

«Por emquanto a feição predominante na 
reunião do parlamento é a confuzão o a in- 
certeza. Cromos até, que poucos são aquol- 
les quo tem assentado o seu voto relativa- 
mente ao governo. 

«Os mais Íntimos, aquelles que decifram 
facilmente a sphinge do poder de que é re- 
presentante o sr. Paranaguá, esses declaram 
em tom de confidencia, que aliás so esforçam 
por divulgar, que o sr. Paranaguá tem, a 
a sua disposição, entro os papeis da sua pas- 
ta, o decreto de dissolução ao qual só falta a 
asslgnatura imperial. 

«A dissidência por sua parte desmente essa 
boato e apenas .so sorve dello como uma arma 
contra o ministério. Este não se faz sentir, 
anda pelo meio dos deputados, a ouvir adhe- 
sdes condicionaes e despeitos mais ou menos 
justificados. 

A situação da camará é hoje a mesma 
que ora quando cahiu o ministério Martinho 
Campos. > 

De uma carta particular extrahimos o que 
se segue : 

< Ainda nSo se pádô prever com certeza o 
que sahirá desta moxini/ada parlamentar. 

« A' julgar-se das cousas pelo que se ouve 
nos diversos círculos llboraos da camará o 
ministorio sé poderá coutar com os poucos 
votos dos parentes dos ministras a com os de 
raríssimos adherentes. 

n Os dias do. ministério Paranaguá estão 
contados, a menos quo a sorda não se lem- 
brasse do amparal-o com a dissolução hipó- 
tese de que ninguém cogita nem o próprio 
presidente do conselho. 

s A dessidencia na maioria é profunda — 
nao ha organisaç^o ministerial possível, n 

Foi nomeado o onga'iihpiro Luiz Cezar do 
Amaral Gama'para servir interinamente O 
logar da engenheiro ajudante da Repartição 
do Obras Publicas 110 impadimouto do enge- 
nheiro Antonio José Ferreira, que se acha 
com licença. 

Será vopdade? 
O Oiarlo ic Sanios, orgam^o partido libfral, earn 

toda B asriedade de quem anda «empra bsm infor- 
mada, aoaba de trMDsmittir ao pablico a aegniata 
notieia aob o Ütalo—O oonaelbaira Soares Bran- 
dia: 

«S ai. ji ragnaaoa i «apitai de volta da sua via- 
gem aoB I'agos ds r^ldai  •  reKsaumla  a tduiali- 
trasSo da proilnuia.» 

Eat» DOtida paraceo-noa • primeira vista Dtn 
formidttiet canard. 

Mia, o tom affirmativo do argan de partido libe- 
ral impreasionoD-nos por tal modo qua immediata- 
menle maadamoa pedir infarmafSsa aa aaaretaria 
do governo. 

Nesta époía nada á impaaaivel :^.a presidente po- 
deria ter otegado doa banhos, e podaria lambam to- 
mar ooat» da administraeSo igaorftado-as cã por 
serra aaima nma a Outra oauaa. 

O segrodo para o pabliao i a grande forga do go- 
verno neata aitaaçSo. Quantos easaudaloa aSa asa- 
riam sepultados até lioje debaixo daa grosais cama- 
diB de pd das repartifSaa pablioas si a indiaeripgSo 
4o8 proprioa amigos do govarno DSO O( langaase a 
publioidade.peU iaea pequenaí 

Nio eeria, poia, oonsa extraordinarja ignorar-se 
aqoi a ahagada do praaidonte eoaaaltieiro Soares 
Brandia, B no dia aegniiite saber-aa por uma noti- 
ciado SantoB, nSo s6 quo ells chegara como também 
tomira conta da sdmiaÍBtra;3a da provineia tirando 
ooonltamenle a pesada carga doa hoiobras do viea- 
preaidente. 

Maa, qnal! .. 
Osata voz o «Diário da Santos» foi ludibriado por 

algum tetegrammada borracha, na pbraaa dj <Ypi- 
rBngs>, 

O ar. Soaraa BraodSo •índa S9 acha noa banhos 
dos povoada Caldas, e o viicooda ainda continua* 
gemar, como alie própria o dir, debaixo da pesada 
carga qne lha puieraoi aaa bombroa. 

Sem pretendermos explicar aqoaila naticia, B4 
deaoobiimoa nalla a expraaala d4 amy naica verda- 
de :—oa próprios orgSos do partido libara! j£ igno- 
ram qoein é o individno qne proaenlBmanta admi- 
nistra e gorerna a provineia da S. j'anlo, 

E digam lá agora si aa menos neata ponto nto es- 
tamos maia adiantados inalerial e mai-almenee do 
qne todiB as provinoiaa do Império. 

Apeiarda ama aatrada de ferro—qne paroorre 
a distancia da capital aSsntossm menos de 3 horas, 
apezar de dnaa linhas telegraphicas entra estas 
dona pontos, amqaanto oa santiitas estia conven- 
cidos da ijua aSogorernadoa pelo ar. Soares Bran- 
dia em figura, nái psaliatia estsmoa eertisaimoa 
de qae somos governados pelo Viscooda d» llú em 
carne e osso. 

Vao desCDbcir disto na Bahia on Pornambnee. 
Pois Dlo I 

diversos puxadores de soda e algodão para 
carro, o tribunal do thesouro resolveu nflo 
tomar conhecimento do mencionado recurso, 
de conformidade cora o disposto nos arts 768 e 
771 do regulamento de 19 dé Setembro de 
I860.» 

Ora, como estes íiiglezos sao uns grandes 
excêntricos, nao se nos dá de apostar que a 
directoria e os accíonístasda São Paulo Rail- 
way, em Londres, ficariam mais contentes 
om não ter empregados obcecados pela politi- 
cagera e em ter advogados que raethor sou- 
bessem cuidar dos interesses roaese materíaes 
da companhia. 

O mÍBÍsIerio do impeiio   remalten ao preaidants 
interino da junta cantr^l de hygieoa pob ios, doa* 
oartns do dr, Sacc, aedioo euiaso, ettabelaoido «m 
Huenos-Ayrea, as quaei acompanha ama peqneni 
oaixi contendo alguns fraacos ds nm medicamento 
qne elle allega aer effioai ooatia a fabte amaralla, 
afim da que i> maamopraaidanle, mamlando prooa- 
darao ] ocaassrio exama paios membros aoxiliaias 
da junta oonvindo o patejer da^ta, informe eom 
Drgancia sabre o fiaaum, ti>. 

Seria realmente a coaolo das CompaBrtfaea a! 
noBviesss om remedia aaatra a febie emarella 
exactamente donda ma or expaculacCe sa fat som 
«sepidamija di terrível aofsrmiilBda. 

Mas si a medicina acompanha a moda, ou kbtes 
ai a mediei na i apenaa uma quaatlo de moda, 1( 
sa vfli as noaaai aapBrineaa desde qua os camnlaa 
ji nto astao em moda. . 

O juiz de direito da Z' vara desta capital 
nao encontrando provas no processo do inju- 
nas o calumnias eseríptas, instaurado por 
quoixa do um individuo de nome Grand- 
champs contra o nosso distincto amigo teneU' 
to coronel Antonio Lerae da Fonseca, residen- 
te om Jundiahy, acaba de proferir a sua sen- 
tença absolvendo este nosso amigo e condem- 
nando o queixoso nas custas. 

Nossos parabéns ao tenente coronel Leme. 
por ver-so Gnalmenta livro do encommodos 
causados por um processo com o âra mani- 
festo de mais ainda o prejudicarem na bolsa. 

O sr. vice-presidente acaba de ler na arronho 
mavórcia. 

&' o case qoe o DUrh Ofíiiial noa d«a a aanbeeer 
qne o sr. de Ytú fez ver ao gavarna a caDveniea- 
cia de ser aogmeotaja a forga de linha, aiia.ents 
nesta cidade, aSm ds prover t seguranga indivi- 
doiít e de propriedade. 

B ji heave qoem di essaae, a BòS cem ollea, qne o 
vice-eoBde da província nada fana I Pois baat u 
paqaeno traqueja adniÍDÍitrativ» parA qne o vica- 
presideolanfioaí >iaaa, eamt líieue ver, na phrate 
do Journal Officiel da I'Bmpira da  Brétil, 

Falta agora ^ue algnam sa lembre da nm aips- 
dientacap 12 ds garantir a segnranca Individual a 
de p.-nprieJade oontra oe desmandos da admínie- 
trscUo. 

Ao iovestor nm premio. 

O autographo'áaó'podia"ser em^iidâdo'por'h^ 
liniMiam. -^UMvez official mintó^íp™""*-■**''-^ Qinguam 

.qualquer oiitroi 
fazer óiitro' 'taintió 

Si existia & falsifloaçaií nio "'pròjbctb Ô^UelarSi 
víduo. amduhaípoderá'ifaíèPÓiitro'ítaintó. -.'yMk 

barão ou visconde. 
Em resumo i-^ls ahi o'Tprótject<(;r4>';'i)rçá-;\v'-? 

mento, tránsitánaòdã-àssombláâjXtó''ó'f^»Í;i^ 
cio do governo, ^^'%}fyÁfk'i^'^í^^^^'^-^^, 

mãos ainda desconhecidas é'consmQndHi'in- 
tradusidas pelo sr. de.PinhaLÍ 

Eosta orçamento terâsancçító,':--è:''õã JíITíW" ■-■ 
serão governados por elle tendo(Íüí;ídM:BJnt-'.:í;;:| 
to serias si deverZo' recebet-o,, oamõ- .j^ttotq í^^íj; 
consciencioso da leg Jidade, si corao.prodno-:;;'^ 
to monstruoso da fraude.   ' ;--V'.íí,I>; 

nequorltnéatoM deapaobaiãiM'. ''^^ 
pela pr«8ldenola  , ■';'.''     '^ 

Da Messias Francisco   Fern ande s(iiríjsa ) 
pudindo para ser remettida copia deiaa'p^- ':•■■; 
cesso ao Tribunal da Relação.—Aodí;"'joU'-;-'í 
da diraito da comarca para informar;'■'■■ ■ -^'rí 

De João Pereira de Sonza (pp«»)'ídem,.vEl 
idem.—idem, idem. ■■      ■: ■'■>;-'■:     .í|i 

Da Angelo Viuano, pedindo entrega d«*> \''í; 
cumontos.—(Jomo requer. ...;jri,-.,,.v.,      "p, 

De Perraino Moreira Lyrio, eMHrtW^do.% 
jury da capital pedindo mais tree necos'da W\ 
licença om prorogação —Idem. ■.•..■:..  '^i 

Do capitão Pedro José do Espirito Santos ?S. 
pedindo quo soja averbado em sons ■ assenta- '^ 
mentos de praça, um officio dirigido pBlode-' .í!^„ 
legado da cidade do Bananal Averb^«o.'      v^^ 

Dd Miguel do Sampaio Junior, a*'sarg8nto "'''^' 
do corpo do permanentes, pedindo sua'baix» 
dando substituto.—Como requái'dando' anbf 
tituto. 

Da Antonio da Motta Pacheco e > ontroi ira- 
migrantes portuguezes (8* despacho).—Ao 
tiiesouro provincial para pagar nós termot 
de ítua informação. " i„ 

Do Alberto Caldas, contractante dás obras 
entre a fruguezia do Piquete e Lorena, pedin- 
do pagamento do l:690$UOOvistoaobr»»ohar- 
so concluída,—Ao thasòuro provincial - para. 
pagar nos termos da sua informação do 4do 
CO i rente aob n. 782. 

■  h 

'■-3 

I 
r.ii 

Xlieaoararlci  de pRzendiM ^ • 

RFQÜBRWENTOS   DBÍPAOHADOi      ■. 

I>ia8 de Mato ,„ j 

Do Joffo Bernardes Pereira — Com jnfoíf- 
maçio da contadoria, que juntará aqui o Of- 
ficio da alfindega n. 140 de aedo proximo 
passado, hojo ronebido, haja vista õ sr. dr, 
procurador fiscal. 

L.yceu de Arte» e OffleloB 

Fnneoienain lioje, das 6 as 9 horaa da noite, as 
aegointas antaa ; 

Curio primário, daa 7 is ff, professor o ar 
Franian. 

lieienho da figura, das 7 ia S>, profaasoro «r. Nar- 
oiso  Pigueras. 

OeoffrupAio, daa 6ÍS 7, professor o sr, dr. Ba. 
navidas Filho. 

Physica, das 7 Is 8, protesaor o er. eapitlo Rosa 
Jnnior. 

Ariíhmttiea, da* S á« 0, profetsor o sr. Uaooal 
de KaaclmsBto Moreira. 

Companhia Paulista 
O resumo da receita e despesa das estra- 

das de ferro desta companhia, dà o seguinte 
resultado, conforme os balancetes dos mezes 
de Jauuiro a Março, findos; 

fíecBita 
Nos   mozes de 

Janeiro o Fe- 
vereiro  . . .  41I;867$400 

No mez de Mar- 
ço  245:754$â40   Ô57:622|04O 

Despesa 
Nos mazes do Ja- 

neiro o Fovü- 
reiro    ....    15S:803$700 

No mez de Mar- 
ço        88:741$130 a45:544$820 

Saldo Rs.   4ia:077$2â0 

BOLETIM DO DL4 

:'.Ti-i    í.   -- 
g£4a. 

■ B' preciso ,obseT;var .tambets; qae a gento 
4a l«i'toa<ãAu linguagem particular, e nm 

O  •Yplranga' em oppoaicAo 
O Tpiránga, de hontem, BCI poda moobrir • des- 

peita dãqne aeaehnm poaanidoa aa rabtilai »\t\Xa- 
rae* par eaoan do talegraama do ainUtra do im- 
paria lebra a. lidienla qaasllo do qaoeianta qae 
áli(B Tavsntaram dapois i% brilbast* viciorln ds 
Unib Ceoíeivad ra.- 

Aa ID o ergli òflelal, •■■ lsnbrsit>M da eenat- 
Ihe popular-^eoni itu ano.não jagiut at p«rar—BO 
principio da referido artígapuMe «oáparatBte- 
Ugnnna dDmjsistrodo^iDperia t ■ nm paéitço de 

Sfio Paulo  Ralln^ay 

Ã estrada de farro ingleza que chama-se, 
por uma figurada rhotorica [anglo-índustríal 
—Sao Paulo RaílWajr—; a estrada de ferro 
inglaza, si tem empregados superiores da 
administração que fazem, no oxercicto dos 
seas empregos, politicagem certamente ro- 
provaval,aos olhos doa directores residentes 
em Londres, sendo que estes ignoram, os 
coitados I o que se passa a esse respeito ;— 
essa estrada, dizemos, si tem a infelicidade 
de possuir erapregados que portal forma pre- 
judicam os interesses da companhia, parece 
escolher agora, para advogar os seus direi- 
tos o pretençües, perante as leis brazileiras, 
algum rábula que mal sabe o quo qu>-r ou á 
quantas anda. 

Não somos nós qua o dizemos. Para pro- 
val-o transcrevamos textualmente O seguinte 
trecho do expedienta do ministério da fazen- 
da, do 16 do Abril de 1883, publicado no 
Diário Offictal de 7 da Maio do mesmo anno: 

«Declarou-se.athcsouraria do S. Paulo, 
qne,. estando perampto o recurso interposto 
polá companhia da estrada de ferro do Santos 

sSi^No^K^-^H^ShíS^^ ^7^;:j;:;;;;f'ií^;t«'',«'«;...:77i:;'.^yp"''»^^^^ decisão que a auditou ào pa- 
«íi^ífl.illlLifiiLSflírSS^S-l^ " ..":■;■-     ;.|8*raento'de direitos, na rarto do»«,por aua as leia.tili» éierirtel: 

Orçamento provincial 
O órgão do governo, referindo-se a asslg- 

natura do sr. de Pinhal e outros na copia do 
projecto de lei do orçamento, remettido a 
saocçXo, explicou a sco modo coma a cousa 
sefes. 

« No autographo assignado introduzÍo-se a 
emenda do dr. Pedro Vicente. 

Assim—concluo o orgãodo governo—./fco« 
tudo sinado, não havendo contradicção entrs 
oa'clogrnp'io eo v)to da assembléa. 

Mas, osqueceo-se o órgão do govorno do 
principal : 

Quem julgou-se autorisado a   emendar o 
autographo í 

O sr. de Pinhal ? 
Nesse caso bem meroceo elle do  governo 

imperial ser olovado a mais   um gráo  da ã 
dalguia que tem por emblema matada de ou- 
tro antiquíssimo—satis peur. 

O digno â" secretario teve tn?tfo de aasig- 
nar aquelle papel, e justificou o medo denun- 
ciando ao publico a falsificação. 

Vem o sr. do Pinhal, convorsa cora uns e 
outros, examina os papais, o sora medo al- 
gum resolva a questão lançando a sua assig- 
satura no autographo emendado I 

—Bravo ! bravíssimo, harSo ! exclama o 
governo—41 tio dia seguinte o barão'rocebe a 
agradável noticiado ter passado do aiimoro 
dos barCías astignalado^ jtti».- o nõmeroí, dos 

Do Paulo Paoli.—Haja vista o sr. drVpi^ 
curador fiscal. ■ ■ f-^i 

Do juiz municipal Antonio de Soais Büi^ 
ros. — IJoferido, devendo expedir-se nós téf- 
mos da informação a ordem podida; "-- ■'-^■• 

Do Major Jo^o Alberto de Oliveira Prüdo. 
—Com informação da contadoria haja -vista^v 
sr. fiscal. ..;■ ■ .i 

Dodr. Ricardo Gumbleton Daunt.—t-Iaib^ 
meoosr coUoctoi'do Campinas. ,-,  ■ 

De Joaquim Josâ da Silva.—Informe.* 
colloctoria da capital, e depois a contádori|i. 

De Hypolito da Rocha Trigueirinho.— 
Para poder ser attondido apresente seu titnio 
do nomeação. 

% 
.-'Â 

/;Í 

'■■■■> 

O ministério da justiça, em data Uo 34 do 
passado, declarou á presidência ■ desta pro- 
víncia, em resposta ao oífloio de 30 do mez 
findo, que, na conformidade do aviso n. 388 
dal de Setembro da 1865, o !• tabelliao-do 
publico, judicial e notas o escrivaodeorrfoos 
e ausentes do termo de Queluz, IgnaciO Gal- 
vão de Oliveira França, tora o direito 'deOp- 
tav por um dos offioios divididos pela \tti-ú;'l 
de 24 de Fevereiro ultimo, devendo«'maaiik 
presidência mandar abrir conoursopArA pn» 
vimento do que floar vago."    ■""•'■'*---^"*5«' 
 o       ■',;■'.;'% ■ ..'' 

Habeas-oorptui    !  

. 'f. 
■V 

i 

■ -f. 

'A 

i i 
4 ê Perante o Tribunal da .RelaçSo edmpara- --^Si 

ceram, hontem, os três membros da.conaii»* ''^^ 
são do coniraorcio do Curytibà,*prócaMiaM 'Si 
alli por causa dos acon te cimentos j4 cò&^ii^-.' .'•i?; 
dos do publico. ■   ■  ■    i-       ■   ■    .'-:.■[<: AíjTX^--   '.~-\^\ 

Fizoram-so acompanhar dos advogádOsaiV, . 'H^ 
Pinto Ferraz o-Autonío Carlos;-' ■"''''' -■' '-''"' ''-'-.^M 

O tribunal, depois de longo debaiá^ltt''ql|it ■'' ■ í^ 
tomaram parto todos os de9smbài>gàdtiMtf« ' CM 
advogados,concedeo.deflnitivaméntOittólàBl /■■^Tí 
de/w*eas-corpia à todosos merahhMaífcàn- ■ íi 
missão presentes o auseatM:' •■ ■''"'■?;; i- JçIJ>".   ,;..-:;J| 

Versou a discussãc sobro a tnotABbàttttbli  , í^i^ 
do fOro de Cuiytiba para procanar oáútnW    '^í 
bros da  commissIO por «rimo'de »édteioiJ|(K     '-^A 
mando-se porfundaraento-os.arts.''843'tivfM       '•% 
do regulamentos. l20.de'184ScoiibiWdM  -''''%'■ 
com o   art. 1(3   da lei   de 3de-De«eQlfchh«    '■í^ 
também sobre. a.itlegalidade.do-iactOiffMi-'''^' 
dencíal   cuja execução- ora: ««àiiItiitSia»»   í wfi 
importava,  não o crime.de aedigloéQr^íiSã     ■ .-.^ 
de elementos essenciae8,,ma« outros ti poii^^'^ 
vel fossa,   afiançarei, o^quo, BpttMÍtiC3»  -~'iÈ 
auctorisaria a prisão prevenÜVa."'.: 4^^ii;':TM. 

Provado o conslrangimQnto iUjÜal MHB    ' 
poios  documanloB, 'qiiér.-pêlÜ 3SSüftEE"-~ -,-.^ 
concedida a ordam^ im'[«^d»!por inuõriaS ' ' 

-.^'-■-v;f7> ■-'-.; _::"?.i-TVt'^-íi4://. :■ 

a- ilos.oan>a3'-8St.igDaiad04 ftti».-.o namoro;,dM  "~^!;■^^^^-f v-..->.v>;v->^.-:aa.&:;:rf-/.-r>.w:fiK%-;:--:>-g 
or viscondes attiàadm.      "■-:-:■",-';..• —  " '. ~v';'     '-■'-"': ■';^^?^^^^T^'■'•'"■■ '•■■^-^■■■.^í^ 



^ü^?^ ~ de presoM 

\'f:' ' ÃntoihoDlflia,  Mre»  IIM   Ivee  da nadrngadii, 
{;V/. -■-■«'[••Jlti^BllB da giiBrd)k-u> portio ds entrada do 
'-T'.' ' «difloio da oadèa, vÍo passar am valtojoatoá am 
h ij^vi^an inWriort «> daada grito do aUrmet foi, aeam- 
1' '- ''apanhada de «atros (dardie, aooDealeo daquallo. 
i'i- D^ioit do algama prooura depararam sobra a telha- 
m'-' '' '   dó  dff oalabaaço □ delaato Viriato, «sarava d* fal- 
\^':\        teoida d. T&areia Miqailin» da Amaral Pampos. 
T^-'. '>"" ■' 'ViriMa-^»iilirt-"e*adlr-BB oonjunotamanta oom 

nali dons «otroa  praias onja falta veiiâoou-se aa 
prialo donde eoawgairam todos aaliir. 

Ae pasquins feitai im medial am ente damonstra- 
rsm qna haviam aido mellior saeasdidoa no plano 
de fa'g£'''M pratos, eampaobeiros do Viriato, da no- 

.-1 ,.MH.vArUuir.. Uelohlara* Oootalei e Raynnodo ai- 
Brave'do dr. Ylaaats Qasitoi, porquanto D5O foram 
•nfiOBtredo* em Daaham logar dos sdiScios eompra- 
headidoa na area morada aonde astSo acadéaea 
«»u dè detenflo, aendo mais parfeitamente aviden- 
tM «e TÜtigio* deixados de sua avisSo na parla 
•sterior do mora por anda dstcaram para o larga <la 
Lai. 

Depila o aereereiro qae, a* 10 horas da noote, de- 
peia da pauar revista a* prisia, onde daa-se a 
tag», • d« alli tudo deixar em ordam e aeeeso am 
«omboitor de gai, retiroo-sa, eomo da coatame 
(BÍO HM annipra ora indagar $i bom ou mio), para 
4aea*BÇW, nada maia «abando atá a oacaslao do 
■lama. 

DepSa k eentíaalla do portlo qaa, depois da reti- 
rada do earcarairo, netira qna diminuíra de repente 
m Istanaidada da lai da priíio; qua para ali sa diri- 
g{*do vira qaa am das praaaa sa levantira a abai- 
sirak ebamma do aonbnstar da gai, attribniada o 
fiatoaa ineonmode qna talvez oansasaa ao somno 
d(M preaa* estar a lot í toda » forfa; que nada mata 
vaádo da tuapaito. volvera ao soa posto, até o mo- 
B>áta em que dera. nas termas supra-rafar id os, o 
grito da alarme, 

Btr-agora como dan-sa aata euriaaa evasia ; 
Sd depola das IO da noite à que pareô e provável, 

pele meãos  segaado as  dscIarafSes do oarcareiro, 
qneoapreson tiveaaem dado oomafo ao seu plano da 

1-.;.;■>;■.,1 ■  ..      -     - 

Havia na priaSo quatro dèteDtaH, oa trea sobredi- 
eto* a am qaartii que maia disse nüo quaror fugir, 
honrada* da preso eita parfsitameuia explicável 
pala obaaidads da queé dotada e que ato permíltír- 
Ihe-ieoa eiaroioíos B/mnaatiaos i qua so sujeita- 
ram Of companheiros. 

Oontalei. Viriato e ttaymaado. depois de arran- 
nram o roda-pá debaixo da jmella da prisSo, si- 
loada ao rei da ahlo, aonde aa achavaiii, qaabrarsro 
na extramidadea de algnmaa laboas do aaalho, faoil 
tarefa porque «ata aali qoMÍ todo apedreoido, e. 
■atvínde-sa dat lascas da madeira, cavaram o saio 
*ob a janella. e, nSo tendo a maralha alicerça aa- 
^aella parte, eonsegairam abrir uma passagem sub- 
terrânea dando sabida no paleo da refditorlo a eaza 
da foarda. A passagem mede l™,5a de aamprimeu- 
tOi 0~,43 de largara a 0'>,4) do altura nas extremi- 
dade*, tendo no aantro maior capacidade. A ovasla 
paraat* passagem deva aa ter effMtuado com bas- 
tamta diÉcnldada visto oomo foi feita em aerva 
Boit» viva. 

O qna 4 exaeto entretanto ê qoa três dat prezas 
per alll eaUram a, para camalo da extranheia qoa 
deve cansar a faga, bseisri repetirmos qae a aahida 
«sterior eatd eitaada no patao da gnarda a & poucos 
■latros de distancia de om limpeio que sa conserva 
• Mnserven-se aeaao toda a soita. 

Uma vax rdra aagoiram cs fugitivas  um  itinera- 
' ita qu pareea prcpcsitalmenta estabaleeida para os 
- praxe* qae tiveram a original Idia de se evadir da 

eadta desta cidade. 
Atravessaram o patao per vazes monsionado e sm 

aagaldaan parlloi que aliis estava aberto,aqua 
eetamaiiea o dita pateo 'oom o jardim da casa do 
direot«r do aatabelagimenta da dotoncSo.   Dopais de 

—•~^~-'     ,   ^ ,      — \ ""^ ^ " ''• I   I   f' "  '   '       "■• ■   ■     ■ ■■<-   '-v..<..l> ■     ,      .■, —^ I'.--..3J. 

»• 6 vlctima da grassaira engano, a me faz grava 

-iiv:íiiiJ.,i>aíA; 

Ininria-àeolhaDdo tSa facilmente a noticia, 
, Sorprahendeu-ma isto. porque s. s. além do pro- 

taalsr-ma rsspaito a estima, ma pateoi», como ho- 
mem a como advogado, superioi- i intrigas a mexe- 
ricos desta jaez. 

Preso muito a proQseao quo eierfo, a dosvanafo- 
ma da aaber raspaitar-lhe a nobreza, para nio ma- 
calal-a, varrendo eãoadss do juizes, no interasae 
das cansas conãadas ao mau patrocínio. 

N'unoa fraqitaatai juízsa accassiveis ■ mauejoa 
tsea : e ae alguns tsnbo enccutrado eapazee de 
tanto, evito-lhes o contacto a saí despiszal-aa. 

O ar. dr. Leite Mitrasa uSo mo conheço e, por 
iaao. falta-ma com a justiçi, a qno tanho direito. 

E" quanto me cumpra dizer ; deixando de díacutir 
pela imprensa o ocourronoia quo motivou o processo, 
por aateuder quo factos taas aSo no trazem a publi- 
cidade, nem aSo levailoa aoi tribonass, mai-; no in- 
tarasse da quem, na csao am queslSo, esld na aitua- 
(lo do ar. Eduardo Riboiro, do que ao do mau cli- 
ente, sr. Abílio Soares. 

Maio. 8. 83. 

Liss DE V.lgco.^cBLLas. 

transformoii-so um acto aataral e lioiío, am 
acto crina IDOSO. 

Em Dus de Fevereiro do oorr-jDta anno, pre- 
sisando de uma peasea para o serviço d'en- 
ffommado e costura e governo iatôi-no do mi- 
nha casa, adraitti paraeasiseriç^ BenoJiclii 
Mana de Camargo, quo vívm oui ooiupanhia 
dü Geitrudes da tiil —oni cuja casa já se ocou- 
pttvadaquellesurviçjdiit^daaraitihi aasa. 

1'Me facto-natural e licit», foi quanto bas- 
tou para que Inimigos laeix» procurasse oi adul- 
terai-o, aasoilhaii.lo CUSIA ■hirtada qua eu ha- 
via Kiaduzido B<:nBdicts Caoilida do Oamargo 
para'liQ3 illjcitod a incoiifeíswijis—• a taüto 
bastou par.i quo o sr. Henriq'ie JoãoDais- 
wortli. í^empre eivado do -paixio para coiniui- 
go, snliísaeÁ cnmpoa pro.:urada sua viatima 
—9 enxergando no fiiotojA o crimâ du raplo. 
denuüciou-raT ao curador gerai em oíficio i 
este dirigido—aesrescootando «ora supposta 
raptada menor-! ' 

Estrada de Ferro de S. Carlos 
do Pinhal 

N3a é pacsivoi acredítsr-as que a ii-jan Compa- 
nhia Rio-Claro eaiojiL protegendo am qae quar apro- 
veitar o aucr albeio. 

Porque o sr. empreiteiro aceiton as folhas de me- 
dicSe Gnal, visto atlas nSo estarem exactas F Porque 
aa aceitou a nio íú variâcal-iscoroo foi aatorisado 
pele digno sr. dr. engenheiro om chefe I Porque nCc 
quer mostrar as folbta ijua recaji^u di Companhia, 
qoer qoa sa raoab» as qaa sSo copiadas por alls í 

Hsvard jasticaneala paiz quo proteja cousas dea- 
tsB ) Não a poasival, porqiia eatàc i^qui naata cidade 
ainítaa trabalhadoras aalguus pais da família que 
ae quer redutir a miséria ; a precisa qua hsja justifa 
para cs pobres que trsbilbaram, e temos Ioda fé 
para cem a dígsa Companhia que Icccart as necos- 
sarias providencias. 

Os prejudicados. 

4/ Districto 
Senda aprasanlado por meus amigos doata looill- 

dado candidato a aaaembláa provincial. oiliopndB oc- 
eader » tSo honrosa csutlaQta em coaaequenoia dos 
maca ineommodos da saúda aio permittíram : a de- 
cUrsndo-thaa que para aubjtitnir>me dava a mes 
alho dr. Aatonio da Queiroz Telles, nato, foi aceito. 
.\ssim, apreaentando-o candidato com o apoio dog 
meua conterrâneos, desde já. paço a coadjavspío dos 
meus amigas políticos do 4.' districto. 

Jundiahy, 7 de Maio de 1SS3 
t—3 JOAQUI.V   BE>^ei>ICTO DE QUBIBOZ  TEI.I.G3 

S. Sebastião 
o Co-reio Paulis/aao n. 7983. de 19 do oarrenle, 

trouie-Qo? um artigo eobordinado a epigraphs su- 
pra, aasignado—O ainlsodajuitiç,!. 

Se a publico alo conhecssaa o espirito de opposi- 
fia que domina o amiyo dijiisllç-t nanla quosISo de 
projeolo da ama estrada desta cidide aa interior da 
provincia, com certasa o deixariamas passar trium- 
phante de ana acfSo. 

Nao lha conhecendo justiça por aarells, como dia, 
filho dasta cidade o rasidindonsllaha muitos annos 
quer ssr o primeira, acobertando-ae com um pnou- 
donymo impróprio, a combater a raaiizaçto d'uma 
ideia quG trarí para o nosso município inconleata- 
veii malhoramantoa, aasavaraado cons.is que o bom 
eenac raoelle a que podcrí snr oontestado pala maio- 
ria doa_ hsbitaalas daata cidade. 

Admira-noB qaa ama noticia produzindo no ani- 
mo do OBiíjo da jusiifs uma ideia da falioidsda 
patasi.como dÍaaei-.Sd hnje tive a falioidado, 
ate», moracasac ao mesmo tempo sua aprovaçSo. 

Davidamos quo um somalhaute prociidiivLonti ait- 
aents-sa em um patriota, Alho desta cidade, quando 
alio deveria ser o prioieiro a animsr a empreza. 

Oisas o amigo da justiça que asae projecto dove 
ra»!izar-se em outro qualquer pooto d» provincia, 
fazando eioappSo para a estrada de Caraçuataluba ! 

Ssmelhante prefarsacia por coadi;Sea locsea, sal- 
ta do espirito maid rolrogiado que podamos cooho- 

  . , oer, querando dsr a prnferoaciido projacto a Cara- 
iafmotiíaraa tantativae da transporem  no) portao's"»""">* ^"«"".'o^í^^^flB'! 

.1. da jardim q«e di para a rua d. Luz, julgaram maia! tieui;d;rda;ram7m7r'qVe''^:."^^^^^^^^^ 
•earlade, no qna mnilo bem fizeram,  introdazirom-1 na sui parte orographica comoLydragranhip.a. iifh« 

debaixodM areadarias aobre as qaaea eatfi adia-)" ""''^Í"™'"='""l't3o3 qua a   no.faa 
i. . :.i.LM»j;«.t».    Í...I.   t—   í   „«..._•    .. lasqoeoandc.íeproposiialmeotoquaa ! daaaaaadodirestor,   todo   ter   i.   um pentode  asirada   é   péssima tendo  a p^oviud 

Maro, janto i ara rancho, e «hi, fazenda escada, 
nppSa-sa. am sobra os hombros do entro, aonsa- 
fàia nm'delles galgar o mora, içar por maio da um 
«barter o segando odimpanhairo, e poram-se am- 
bo* ioÍTreiao, ae passo que o tsrcairo, para nlo dei- 
Mfxlir, da ledo.o provérbio ralativamante áqaellaa 
qMMcvam de«acads,ficou á ver •strellas • aadoa 
MÜerientada ati D momento da aer preso. 

' Eia .M íaetoi eia toda a aaa aimplioidade e. maia 
i( •■ .toda a aaa gravidade. 

Tirar-lha agma a moralidade seria descabido ' 
Wilail. jinii. dliermcaqna atá hontam daolte a po- 
lieiai depois de Buito lidar e da muito pesqatzar, 
^egMaoaegainte rasnltado : faltam dois presos 
MoadSa. 

O sr. ministro da agricultura autorisou a 
repartição dos tolcgrapbos a despender até a 
Suiuitía de 4:000$l)00 com a acquisicRo do 

oÍ3 theodolitos astronômicos, três terres- 
tres e.um tacliigraphometro para os serviços 
ãs mesma repartição. 
,.i£.siosr. ministro Ávila retirasse da ra- 
paiti$Xo dos telegraphos a autorisaçao que a 
eata coBCodeu o ar. barão de Capanema (ou 
Bunea) de oão entregar telegrammas ou de 
demorar a respectiva entrega quando bem 
Ue>«i)rut 

LIVRE 
-.'..rró sr, dr. Leite Moraes 

''^law'it^a'tra advogado, em ana pablicafto de 
iu^/ÍC^M.CoiTefo pAHfiKono, aobre a eaeoneneia 
ItavU» «alM M ara. Abilio Soares • Eduardo Ribei- 
nkiáStÍM qM aoB anxUlado pala policia, noa pla- 
Ma'da'dafMaqaaa. •■ lae attribua, • loaiDóaqueo 
Mi. .iilUlJl.jlT p~"''' affeetoa ao sobdalegado, aa 
lÜHMBelM.dã Inquérito, sob a influenoia de oúiVai, 
«stofta^it^.HM» citnf'i iqnalla autoridade. 
'.'iOMSiÚçqaa a pslieia na praitai aa faltaa par 

qMl('áMBWdá(«MplBaaaqaa » honrada ar. dr. 
l>l^,ManiT. "-"^-i -■' [—««- da mera da- 
aluiitTT '- iaufiaaaa advogada. 
.,"^'fMtatUadaa.ta«,aoaderMaMa autoi da in- 
^MrtlaiMda aa taB Wta lada qaaato a. a. tem 
ll'gMaJf"^ J—"~ >"•/««(« eomfettttSo tm julm 
«/SM rf*'I«>'>ar >a« aNt»-;'. 

• n^ri>iil«niT'rT~'"'"" ar. dr. LattaMoraea, 
«|Íil>aÍÉ<ã'pa It plans ilt r—n— rrf—'— a dtã- 
xlxif» iijtfaWi jal^rfiif- laaailit nada eseravi ainda> 
|M i'tar***** **''* ***9 qaaaUa, a, na inqoari- 
«tLaa taaki limitada a abaarVar vi «ariBaaioa da 

^jtiU\*ia!lm% iaàtaÜBJ^.da proóadar a áatérida- 

^:'"-' '•Íw'^ia''^aR'ibl''l«itaÉbraaa;'idto'Fadtoú>tw)ifa>>>H 
■la m. iwjato 4B an MTMHr* «aaa dia«r-lka qaa 

serra daquella 
.      . -       r ncift gaato  oom 

alia muitas sommas decaatoa da ráís a nem por iaao 
cassam as rflclama;dBS contra «eu mda estado. 

Quanto ao porto, é om dos peiores da litloral daa- 
ta município a talvez da provincia. por nSc oIT^ra- 
cer abrigo a navexacdo, com mio surgidouro, achan- 
do-se «aposta ds frequentes tempestades de auealo 
a lei-suaste. 

Sa a eatrada Dória tave eomsfo e ydmtiít conclu- 
são, i potqaa DBSia torra, digna quicí de rualhor 
sorte, na no a dominou o es|>iríta de patriotismo; 
sempre bonveram acarrimoa inimigos da prograsco 
(salvo honrosas axcapcilfls). qus tem gasto o aeu me- 
lhor tempo com a intriga da ama politica peanosl, 
procurando cada um «lavar-se, nio pelo seu traba- 
lho SC bem commuQ], mas pela nuUidide d^s ou- 
tros. 

Nio é exacto que a estrada Dória nSo foi eon- 
oluids, ella o foi pelo fallscido padre Manoel da Fa- 
ria Daria (*} da saudosa memoria: ealla abriu-so 
uma possa qua servia da ponto psra dcieaufo daa 
tropas cuja posüe ainda conaerva até bojo a dano- 
minssSodesea fundador,  poaaa Ao—Mor.tcs. 

Aeontaoimentos que a historia rpgiatra trouxa a 
iolerrupgão dassa via da communicivãa. os quaos o 
amiga da justiça iays-os conhecsr, oa de 181J. Dabi 
para od qual foi o patriota que com amor n sua pá- 
tria traton da restabelecer asso melhoramento ma- 
tarial 1 

Prosiga pois o distinclo deputada loglet da Sou- 
ia am ana obra qua as futuras geracOea bem dirSo o 
seu nome. Deixamos o antiga da justiça alamar no 
decerto, qua alie terá o premio do sen erro. 

S. Sabastifio, 29 da Abril do 1833. 

(') Unicc patriota que tana tido aata terra. Elle 
trabalhon para aleval-a ao apcgSo. mas a ignorân- 
cia d( cartas homena burlaram auis vastas aspira- 
(Sei I 

      -laaaiM   I     I. 

Gaçapava 
CAR&CTSR. RBCTIDXO E M0RALID.\.D£ DO SR. 

HENRIQUE /OAO DODSWOBTH 

Dfsietia muito que osr. JoSo Henrique Do* 
dsvorth émeu inimigo, por qaest^esqaeae 
deram entre mim e seu compadre eamigoiD- 
tigo o sr. E jnardo de Camargo—promotor pu- 
blico desta comarca. 

Des^a então as rolaçtJas íntimas que exis- 
tiam entre mim e s-s. romperum-se inteira- 
aente e paasei a soffrer toissoiled'agi^res- 
Idas e viotenoia^t como é sabi-}o m'sta cidade 
e vê-se da requerimento de justiGiaçlo ao 
diante. 

Tenho tudo supportado com roaigniçSoe 
quaDdosappapbsquos, s. estivessasatisfeito, 
eis que apparece ainda mais rauco-'os-i e cheio 
de odto eoslra mim, a noras violências ear- 
bilrariedadet ine slo feitas. 

Em 20 de Abril oitimo dadava-so a proví- 
•So de advogado que polo exm. sr. conEeIbei' 
ro preaidaole da Ifelaç3a me foi conceljda. 

Hl doDS mezes porém, ji o sr. Henrique 
João Dodswortb apregoavaqaa ella nEo seria 
reformada, porqae cegar-me-hia attestaio da 
poadnc^. 

PreõlMva denmarazSoqaeo juslifleanee 
aa aaicBsU sbf iluu de.faltas qoa desabonas- 
seta a probidade e morsUdade com qae mercê 
dt JMO» tenpra neroi 4 froflulo d'tdnfado 

porem seguro da miuha consciência, tran- 
quillo aguardava u dL'sfeclio da comedia, que 
viater como palco e altar da justiça. 

O ouradoi'gerai, criterioso no suinpnraeato 
de seu dever, requereu que se B ■'■•^fn pergun- 
tas à, Gertrudes de tal—esla ra. I ;i -snielhada 
— Jiíse que Bdnediúta Candida dv Oimargose 
Liuiia ausentado de su» casa suspeit<<ndo 
aoliar-ss em rainha casa, nao <-jb'udo para 
qua flm—porém nSo obstanlo usconseibos 
ministrados pelos meus desaffeutos e ter per- 
dido uma foQte de renda—..uas respostas das- 
Iruirara inleíramente o plaeo dos meus ini- 
migos e a idéa de um crirae. 

A' este auto de perguiQlas, mandou o dr. 
juiz da orphâos juntai- a certidão de idíde da 
auppoata raptada—por oada verificou-se ser 
a mesma maior de 17 annos tendo completa- 
do quasi 19 annos—e mandou dar vista ao 
curador^o qual depois de muitos dias a acu- 
rado exame, declarou no» autos que não ha- 
via mati'iria para aoçao criminal, visto que a 
pessoa da qual se tratava era maior de 17 aii- 
QO.t e conforme declarou a elle cura-Jor-ge- 
ral, liavia sabido da cAsa em que se achava 
por dwIiboracSo própria, sem que a iaso fosse 
induzida por pessoa alguma—estan-io em- 
pregada em minha casi em serviços domés- 
ticos. 

Di<morando-se o desfecho de semelhanti? 
comedia, e vendo que, novo plano ia sor pos- 
to em pratiíja, embora com o fim de levanlar 
poeira, illudir Oí incautos e cansar impres- 
são de longo, requeri ao dr. juiz municipal, 
para fazer pergUfitis á supposti raptida, para 
o Ôm de declarar: quiies os motivos que a 
determinaram sahir tia casa cm que se acha- 
va, bera como, qual a posição quo occupava 
aa minha oasa, e, se para ellii veio por de- 
liberação própria nu induzida por alguém.    I 

Suii:i re^pastis -So as que const.- "i do auto 
[leperguiitas. 

_ Effiictivamentesurgionovo plan?), era pra- 
oiso, cu5t,*sseoqu-)cuatas3e, buscar umponto 
que servisse d'apoio para a recusa d'atiestado 
—a portanto do imaginário rapto da sup- 
poala menor, imaginou-se a hypolliesoprevis- 
ta no art. 333 do código crimiual—e neste 
sentido, o sr. Dodsworlh offlciott ao dr. juiz 
^i'orphAos-^que mandou os autos com vista 
ao sr. promotor publico Eduardo do C^imar- 
gn, compadi'e e antgo inti^no do sr. DoiJs- 
worth. 

O sr. promotor Cituargo, depois de sérh e 
atufado csíwdo—veio cora sua resposta em 
dxita de S3 de Abril, porém só apresentada 
honL.-m tm cavlofio—-requerendo inquérito 
sobro o fasto, afim de vur so nolle se verifl- 
oüva a hypothesa prevista no art. 233 do 
CoJijji) Criminal!'! 

A variante aiinunoi^ida a requerida, bero 
demonstra uma porfeita onmddi.t e iudici a 
modidí fixtuta do caracti^r sério doa sous au- 
lor::s e dignos comptrsis. 

A i.iéa no fjoto, da esistenoia da iiypathnse 
prevista no art. 2i2, só polia suigir oo espi- 
rito redo a seguro de taes comediantes. 

Sai que Dão tenho a satitidada, pureza e 
moralidade do sr. Dodsworth, tantas VOZDS 

reooubeuldae apreciadas DOS saraus e nas pa- 
lestras—mas. ainda n3o fui por inoonveuionto 
e immoral, repellido do seio das famílias, e 
tanto assim à que, antes Ai romp-re quebrar 
relaçSes com s. a. era era minha casa qup 
3. s. hospedav!-.-.íe quando vinha cora sua 
exma. a virtui^st eapo^a, era ara minha casa e 
sob a confiança da rainha honradez e mora- 
lidade qaa s. a. deixava suas dignas cunha- 
das. 

Sei que tenho do lutsr contra o odíoe 
rancor que ma vota, s. a. c;lá coliocailo em 
pOiK^ao qua llio dá (iuperioridade na liita.nao 
p, e nem pôde aur agarrado peia góia do ca- 
saco _como essís réus de policia, além dossa 
posiç.ío—tira B. s. n pccuaiaria—eé por isso 
que jutgando-su ura rei na sua oamtrca ea- 
taiidea que deve 3:r absoluto, e q^ie eu, que 
live a ous2ifÍ,t de moitrar-lhe energia e dig- 
nidade, DSO iiie curvando e nera mi arrastan- 
do alé s. 8., devo scffrer toda sorte de violeu- 
Qias, e victima da sua prepotência todas gs 
vezes que lhe aprouver, =orei immalado no al- 
tar da justiça. 

Comigo estão soffrendo loilos aquelles que 
nesta oomaroa tiveram a ousadia de conliar* 
me a defesa de seus direitos, áellesjàs. s. 
negou aquillo que tem consonvidoo ooucõdido 
á outros—3 assim é que, facultando sa a di- 
vaisas partes para emoausa allegarem e de- 
fenderem aeua direitos, por procuradores oSo 
formados e nem provisionados, mediante li- 
cença e termo de responsabilídaio, em rela- 
çSoa mim s. a mandaaparte constituir novo 
advogado—a qua.'.do esta requer para defen- 
der-se por si a. s. racuja, e n 'm admitia re- 
curso fuadado era lei. 

NSo importa, mas o publico fi<:ar& sabendn 
e conhecendo, o caracter, rectidão e morali- 
dade do sr.Hanriqne JoSoDodsworth.e fará a 
devida justiça, bein oomo o CoUendo Tribunal 
da Rülaçao & quem vou apresentar qndxti. 

Para instruil-s, aldm de outros documen- 
tos qiie tanho em mau poder, já requeri uma 
jastidcaçflo sobra diversos factos, factos co- 
nhecidos e sabidos, tanto qua para saa prova 
offersci uma relaçSo de li tt^slemnnhas, das 
pessoas mais conceituadas desta cidade. 

Pela expoüQio f<:itana']nella petiçSo Tari 
o publico e em tempo opporiano o Tribunal 
da Relaçio até ondo conduE a desvario da 
paixão, 

Foi victima ou p-ooesso de faliencit de 
Silva & Comp, e sobra a prassSo da falieocia 
extorquiu-se-ma coroa da 12 contos do réis, 
atém de acarretar-ipfl prejuízo egúal a del- 
ia resultar a perda do minha mulher, 

Nessa bllcacia foi proanrador dos credo- 
res o sr. promotor pnblíco Bdaardo de Ca- 
insrgo. qne nio poaeada ea nzfo do oar- 
|0 ra^urel-t, «abstabsIoMi t pra^nraslo 

em Aolonio Ricardo Barbosa Romeo e man- 
dou este ínoluir-me como sócio a aalidario 
da')uella firm:i—foi p^rém com o op pro- 
motor qua uagooiei e paguei os créditos dos 
credores daquella  flrma. 

Doisn falleocia e devido ao estado de pres- 
Bflo em que ma oollooaram, aggravaram-sa 
üs ineommodos do minha mulher já entso 
doente, resaltatido-lha um mtrlyrio durante 
novo mezaa, fallecendo em 13 de Novembro 
ultimo. 

HA ladrüos e sicaríoi que exercem o offlcio 
com risco da própria vida, ha outros, porém, 
que roubara, nssatiiinam e difamam as rupu- 
tíçü-js a^ maia bem firmadas, acobertados no 
mauto da justiça, o estus, embora falsiã- 
cadores de procuração para apodarar-ao ds 
dinhtjiros ile outrem, u lava-la a ser reconhe- 
cida na própria banca de justiçi, embora 
usem de esiriptura falsa para levantar em- 
préstimo cm um estabelecimento banoario— 

Estes factos vieram ao meu conhecimento,-.escapam A aancção pinai—e airosos riem-se 
da suas victima?. 

Os auEos de perguntas e attastados que 
publico, mostram a toda evidencia até onde 
os desvarios e a paixüo tom arrastado o sr. 
Dods worth. 

Sei que, como oo processo de fallencia de 
Silva & Corap., serei pronuocíado por s. s. 
embora não haja matéria para procedimento 
criminal, aSo importa, aujaitar-ma-bei a 
mais essa violência, Qlha do odlo e iairalza- 
do qua me vota s. s., por que da sua decisão 
da pronuncia não caba recurso, esperarei 
portmlo pelopronuQciamauto dos .maus ooaci- 
dadãos, que isentos de ódio e paixAo farão 
como sempre justiça. 

S. s. prestará coutas, a quando escape á 
sancçSo penal, D2O escapará ao inexorável 
tribunal da opinião publica e ao da sua pró- 
pria Cdnsciancia. 

A pobreza a quase achara lioje reduzidas 
asminbus innocenles filhiahas.pela extorailo 
foila do pouco que cu possuía, a falta e au- 
sência de uma mão carínliüría lançtda ao to- 
mulo, deve pazar na balança da justiça, e 
por toda p'lrto, a imagem daquellaa oreatu- 
rinhas, appirecará ao causador d;t minha 
mina e assassino da minha sempre chorada 
e idolatrada esposa. 

Csçapava. 4 de Maio do i883. 
M.isoRi, IvKocKKOio MOREIRA DA COSTA. 

daai^ao hojodi t'rsi horis da tsfSaan minha resi- 
deacia, cam cltsçlo da mascai pira aar perguntada, 
e depais vaah-Lm candusos. —Qi^ipava, vlnie e um 
da Ahril da 1S33 Monra Migilhias. 

CartiSco noa nasta cidade, ea casa de dr. Manoel 
tonceanoio Marairada Costa, intimei a patife 
despache retro a Benediola Cindida da Camargo i 
doa fé.-Cafapava, 21 da Abril de 1B81.~0 esori- 
vio, Aatonio José de Oliveira Sampaio. 

_ Parcchia da Cicapavá. -CartiBce i^ae' revendi» os 
livros de aaaaiitas da biptíamo do livro deita paro- 
ohia. No 1. ü' a fla. Í09. 

Aos doas da Satambro da mil oilosentoa a aeasea- 
ti a quatro, neati ipatri?.  de  Ciçapiva,  biptlaai • 
SOI aantca óleos a Bsaediala, da idade quiaia diaa, 

lha da Marii, liberti, sm ciaa de Modesto Auto- 
níadaMorsas; padrinhos, o mesma Mcdatto Aato- 
nio de Marisa e Qsr trades Miiriadi Oenaeltlo.— 
I'adro Bento Aalcaio do Sonia Almeida. 

Nada mais no dito aaaaate.—Cigaptva, SB deFa- 
varairoda 1883—Uoaego Francisco Marcondes de 
Amaral Rodovalho. 

N. 1 
Cii|)ia.-~I11m. sr. dr. jniz mnnieipil.—Uií Manoel 

Innocenoio Moreira di Costa, propríalario e raeidaa- 
ta neata aidsde da Ciçapavu, qaa a bam de aaa di- 
reito, qna justificar perante este jcizo ca aegoinlaa 
lactas: 

í.' Qae a baoharal Edaarda Aagaato Nognaira de 
Camsrgo, é compadre a amigo intimo, do dr. Henri- 
que JoEo Dodswarth, aetaal Joii da direito daata 
comarca. 

2.° Quo c masmo dr. HsBriqne Joio Dodaworth, 
lego qiie veie para esta comarca, travou i-e!ac3as in- 
timsH com o Eopplicaata, tanto que era com quam 
hospcdava-se quando vinha coni sua familia para 
OBtn cidade. 

3." Que essas ralacSas d'ainisaia, aontinnaram até 
a data am que a snpplicante disaclvan a liquidou a 
sociadide agrícola que tinha com o dr. Bdaardo 
da Camargo na faienda Qoilomho, iato ha qnaal 
dons annoa. 

4.° Que essa disaolaçSo so effactuoa em oonsa- 
ononeia da dnnnvaaijaa'entre o supplioants e o dr. 
Bdaardo do Camargo, sando qua. atá antão aram ín- 
timas amigos, seodo do tal ordem os motivos da 
dasavançis que o auppiicanta reousou-se a asslgnac 
u esoriptura da ratiticitlo de dissclncSo a cessto ao 
masmo doutor a que aata em an saa cia do anpplican- 
ta rcdisio e fez pasaar ao Urro de notis do tiballiSo 
Sampaio. 

5 ° Qiie em consoquancia de lias dasavantas tor- 
naram-sa inimigos reciprocamente, bem como. qua 
por pffoiio dasnoa fados, cortarara-sa as lelstSas de 
amisttds antro o sappücsnte a o dr. Henrique Jcío 
Dodswflrtn. 

6.0 Qua tempoa depois, o dr. Eduarda da Camargo, 
acaitcu proauraedo dos orodoroa de Silva & Comp., 
da cuja flrma o auppiicanta tinha sido sooiocom- 
rnsaditario, e já havia aa rotirarío, o nlo podando 
alia praprio rcjuarar fiUaucta, sabatabaleeau oa po- 
daras em Antonio H cardo Barbeia Romão a man- 
dou esto reqnarar a falleocia inclaindo o supplioan- 
te ponio soaio soliilirio da referida flrma 

7.° Qjo subindo os aates aa dr Hanriqoe Joffo 
Dadsworth. eomo juiz de direito da antic, apoiar do 
aatsv plonamente provado nffo ear c lupplicante ao- 
oio a nem rosponaaval per obrigacSaa da Srma da 
Silvi & Camp., foi por aquella jniio conaidarado 
S0010 n drctarale (allido. 

8.' Qjc tempoa depcia, o dr. Hanriqoe JotoDods- 
warlh, praonracdo a auppiicanta em sna easa nesta 
oidade, para flm qua ignora, o aupplisaata racuson- 
Ihe ingresso, mandando dizer par ama escrava, que 
nlo eatsTa em casa, fsetc aata qna i pnblioc e sabi- 
do naata cidade, a que desde ealia o mesmo dr. Han- 
nqua JoSo Dodaworth toraoo-aa maia inimigo de 
aapphciata, tanto qua disso fsi ostanta^Io, pro- 
curando per todos os maias deprimir e caracter do 
snpphcante. 

9.» Pinalmaote, qae findando a provialo de advo- 
gado do supplicsnta no dia 20 do ccrrenta, ha quaai 
dons mewB qno o mosmo dr, Hsnriqaa Joio Deda- 
vrorth sIBrmav» publicamanto que racnaaria attea- 
tado para rencvsçlo da provialo do supplicanta. 

Nestes tsrmos, requer a v a. a cits$io daa teste- 
munhas á margem para em dis, legar e hora, dope- 
rom sobre oa faotoa constantes dca itens da praasnte 
patifSa, sendo sllnal entregue ao aupplicanta para 
o aso que lhe oonvíer. 

.,      , ,                          E R M. 
jifaiioei /iwioceticfo Xorcira da Costa. 

Teotomoabcs t;  "'*~" 
í.» Commendador Jodo Lopes Moreira, faiondoiro. 
8.' CipitSo Antonio Moreira Leite, fateadeire. 
3 * Simio Levy, fazendeiro. 
4.* Advogado Jato Rodrlgnea d'Oliveira China. 
5.* Antonio Ricardo Barbeia ttcmec. 
6.* MsDoal Caatodic Vieira da Radia, 
7.* Joaquim Barbeia de Carvalho. 
3 • Tanenta Antónia Josá da Oliveira Sampaie. 
9.» Tenente Silvane CcrrSa ds ToliJe. 

10 ■ Fernando Jcsi da Carvalho. 
11. ■ Taaaate Claudino Ribeiro da Silva 
12.* Capilto Jaié Maneei de Freítaa Valladle. 

Esta petitlo foi aubmettida i despacho em 23 da 
Abril, averbando-sa o JDíE da saspaito, oa lonDlen- 
taa também, s esti hoje no 2» vereador da câmara 
monicipal qnedaspaohoa, porém nlo teva ennpri- 
moQto a sao despache porqaa o escrivle a que foi 
dlatribuído Jnroa auapeiçte. 

Illm. sr. dr. jnii muaicipal.—Dli Manoel Inno- 
Baucio Moreira da Costa, prepriatario • ratldenta 
neaia cidade, ima Manieipal n. 7, qaa tendo ad- 
nittido na aerviço do soa eaaa, rnefiaata satarie, 
Banadicta Candida de Cama»o, » anal vivia am 
companhia da Qarlrudaa Manada Coaeaiclõ, iate 
em fins da Fevereiro do oorrenta anno, a eenn «ata 
faoto, segando eonal» ao Kippiiunta, des eaaaaa 
Soe, inimigoi grataitoa, ae»nsa1haaesm a netma 

artradea Maria da Ooncslflo, i qae dissssaa tar 
aido a referidi Benediota Candida da Camsne, sa- 
dnzida pelo sgpplieaala para fina illleitoa aiaeca- 
reaaava», paio qaa —•■nppIieaoU asloao da ana 
rapataglo a no laloito ds moairar ana asm nma 
parta teva aa nhida da meana Baaadlela, a qua o 
procadimaato havida, alo i cnals o lasallado ilean 
plano ealenladoa combinado por aana dsasffaotoa 
par* fins qna deteoahaea — qnar, portanto,* raqaar 
S,*"'.-•■" â'«"« '* intstrogat a naema BeaadieU 
Candida da Camar^.^paraqna daelaraqnaH oa n». 
tivoaqaeadataraiDarama tsblrda nia an qna 
«-Uva, bam eono, qnal a paaiçla qaa «eenpa aa 
eM»í<>,«"pplieanW«imolaabam, aa panaUifoi 
por deliberacle própria eu aeoesalhada par al- 
^aoir ' 

enacio Hmtira da Costa. 

Auto do perguntas d minor'Benodicta Candida 
de Camargo 

Aoa vinte a am da Abril da mil oitocantci e oi- 
tenta e trás, nesta oídada de Csgapava, em eisa do 
juii uonicipal dontor Joio José da Monra Maga- 
Ihles, praaeota o dito jniz ccmutigo asorivio da sen 
cargo, preaaata também a manar Benediota Candida 
de Camargo, a  esta o juis fes aa pargoatas segnia- 

Pergnntada aual aan nome, Idade, astade, Ília- 
glo, naturalidade e rasidenoiaf 

Reapondeu chamar-se Benediota Candida da Ca- 
margo, de dezenove annos incompletos, solteira, 
filhanataraldeMarlada tat, natural daitapara- 
ohiB anda reside, e aiba Ur a aierover. 

Perguntada auass òa motivos qna detarainaram 
a saa uhida da oaaa de Gertrudes Maria dã Coa- 
caicla F 

Raipondaa qna aahia de sua livra vmtads sem 
qne a laac foaaa induzida per pessoa alguma s ma- 
nos para fins illicitos pois que jl da muita estava 
tesoívida a aesitar a lociclc da aaua servigoa ao 
anppliaante ccmo fossa, engommar, eaatnraf a diri- 
gir o jioveruo da casa, aendo qne essa proposta -aa 
própria presença de. sua madrinha (^rtradai da 
ConeeitSc com qaam morava, tanto maia qua de 
fautc se tem eccupado neasea sarvigos domeaticaa 
veoceado seu sslarlo da quinze mil rõii menaaas 
que Ihs tem sido pagas pontualmanta, tanto mais 
quunda anlariormente a aata sen ooDtrata jl ella 
respondente sa encarregava, ca casa da. saa madri- 
nha do servido da angemmado e da ccstura de toda 
a casa do snpplicaata. 

1'erguntada sa alta reapondenta em assa da aoa 
madrinha gcaava de liberdade am anas acçSe* on 
vivi* encarcerada de modo a ser preoiao a aatnpia 
qaa disse a mesma saa madrinha tar sido empregada 
pelo aupplicante paraconsegnira ena labidaf 

Respondeu quo tinha ampla liberdade am anas 
acfflea o qne aua sabida nlo foi o reanltade de na- 
nhnm meio astucicae o sim bdmeata a mesma vou* 
tada deübarada que em principio ji referia, 

Porguatada sa anteriormente i detibari;to delia 
reepandante frequentava o aopplicante a casa da 
soa madrinha e alguma vei revaton-lh* inatiaetoi 
de fins lUicitc; 1 

Raspondea qae a frequência sdmants se dava 
qnaadoc sapplícante oareoia de qualquer cousa 
Hom qua em tempo algum revelasse o aapplleanta 
desejas da Sns illictios. 

Perguntada flnaimente aa é real qaa a snppli- 
oaota meamo em casa de sua madrinha lentaass 
oflotra BI a anteriermonta jí o tivesse íailo contra 
ena irmi da nama Eliziiria? 

RaspoodfluquBOonlra si nanca tentou e quanta 
& sua irmS nunca ouvia fatiar qne iaao H desse, 
aendo que tem na casa de sopplioanta estado a vlatn 
de todos a sem mystario algum. 

Nada maia disse nem lha foi pargnntado a aaa- 
doa ojuiz l&vrir aste aato que aaaigna com a ra** 
pendente e as tastamonhas presentes no ám  aail- 
gnadse. t!a, Anloaio José de Oliveira Sampaio, as- 
orivto qaa escrevi.—lolu José  ds  Monra MiM- 
iviaa—Banadicta Candid»  de ramargo.—Antónia 
)a>raallode Campos.—BiIvano Corria da Toledo. 

CONCLUSÃO 
E os face ccnclaaas ao jaiz muaicipal dentar Je<« 

José de Monra Magalhles   Eu, Antónia José ds Oli- 
veira Sampaio, escHvSo qua eairevi. 

Caeipava. 21 de Abril de 1883. 
Eatrague-ao a parta, He andor traslada. 
CapapavB, vintae três de Abril da 1833.—Monra 

MagslhSes. 
„ DATA 
Ho [çeamo dia ma foram antreguea estes antes 

com odaapaobo ratro e supra. Eu, AntOBie José da 
Oliveira Sampaio, eaorevi. 

M.l 
1'ablici fdrmade um doanmente apreuantado polu 

advogado Manoel Innoaencio Moreira da Coata do 
tnaor segaiele; lUnstriasimo senhor doutor joii 
muaicipal.—O advogada Manoel Innccanoto Morei- 
ra da CoslB. raaidanta nesta cidadã, precita qne vet'- 
aa Ganharia a bam de sau direito alteat* ao pé dwta 
o seguinte: t'rimeiro, sa o aoppIieanM ao •lareiaia 
de ana profisalc foi sempre aoliaíto ao campriiaeata 
dos asna deveras. Sagoade, sa o anppllaanta tem 
aaarcida a saa profltslo oom toda Moralidade a pro- 
bidade. Tareaira, se dsada qna veatã senhoria aaar- 
oe o cargo de jnii nnnioipal daata tem»,, noto* 
(alta* qna dea^hanaoi a meralidade, prohldada • e»> 
paoidade do aupplioaala oomo advogado nsat* U^ 
mo. Assim requer a peda a voasa aanhoria aa dig- 
ne attestar como entender dajuatlca. I Eapara re- 
caber maice—Manoel Innocenoio Moraira da Coaú, 
(Bati nma estampilha da dotantos raia) a per cinà 
delia)—Attestando sobra ca iteoa da paticla, t^ahb 
a duar: ao primeiro, o auppiicanta no eieraioie da 
proQsaSo da advogado tem aido aemprn solicito ao 
desempenho de aaua deveres; ao segando, aada ma 
ccnata em desabono da moralidade a probidade oom 
qua o aupplicante tem desempenhado aqnalla pro- 
Usslo; ao terceiro qoe, camo advogado aunea tiva 
occaaiao de, Oo período de men eieroicio neala ter- 
mo, BCtar digo termo, notar fattaa, qoa naqúalU 
caracter tenham a deaabonal-o par saa moraltdada, 
capacidade a probidade, mereeando-me eomo advo' 
gadoocoDCOiiodeintelIigenla,apto a honeato. BT 
a qne me compre attestar aob oinramsnto do etr- 
go. Catapava dezeita da Abril da ait allooentoa • 
oitenta a três. Ojuii monieipal, /eão Jo»ide Jfau- 
ra Magalhães. 

(Estava recealiaglda a flrna,) 

íTs : 
PabUes férna do thecr asgoiote: lUnatriastme' 

raverandissino senhor ceoego vigário daata pare- 
ohia ds Cagapava—Oil Maaoal lancoanoio Montra 
da Cotia, reiidaau ossU otdada. í n% Uaaleipati 
namsro iste, qna, a bam de *sn dlrtito, prselia n% 
vossa «scaUeBoia, digo, vetia rsvirandiitima ae Ar- 
va attaatar ao pé datU o segalnte: Primeiro, anal 
o comportamanta moral • oivit doeapplieaBiadd-i 
rantadeaesaia anaoe qoa vesta lavaraadistlma é *t- 
ganodetta psroohia. Segundo, aa o aapplieaato, ao, 
aiarcioio da proOssSo da advogado nsata, foi sempre 
solicito no enmprimealo dos tens devoras, dastm-' 
panhanda aqneílaa foaecget eom toda heaattidada a' 
probidade.  Teredro, Aaalmaato, ae. oama eldadla^ 
a Bo asarcloio de dlvaraoi «argot pabliooa, tan aroa 
movido a eoeparado para o molharamoato • «BCMI- ' 
deaimento material a moral daata eidada a aan mfe''' 
nieipioi aaaim reqner a psda n vests ravsTOBdiatima - 
attwiar somo fdr insto. Etpara roaabar mero*. Ha- 
Boel Innaeansio Moreira da Costa.  (BslA ama aa- 
Umpilha davldananta iantilisida).   AtlMi», «d 
aboBO da «ordada, qoa a dontor Xaaoot Isnesada 
Hotoira da Coata, aalaral • frsgaat dsaU pai*- 
eUa, doraata « aapaça é» BDíBIO BBMB «BB iok - 
iBdifBo vigário dista paroehia; o ta^losat* Mm 
tido Bm eomporlamaalB «leallaBlo, taato elvil soma 
raligiete. Cena adv»gsdo * dlotiBStB «si ena BO- 
bia proAtato, a qnal azerea «om asplaaso da-Ma^ 
pala aoa iltnttraflo, iatagridada da «araelar, « a^ 
aidBO BO camprimaat* didaaarsadB — »li» tf T- 
go. Finalmaata, come ridMUo, siares variea «BI^ ' 
gea «h diga, eargea pBblioes, praostasdo am- 
pr* auvar • altera qaa maraea atta itHãlt « asa 
maaieipie. VJ— ——, —rtlbnrainaBlBB aai Is 
moa aosta eidade, ao anpplleante davamaa, pãcaB* , 
tB «IB fasas Btai atíercoa nlo «a lortsiãoB, • SaMa- 
mo dadtoado om elavar ana tsrrs. latal a altan aa* ' 
os boBs eidadiBB praearam aBnaadaãar.' Pvr («r- 
í^..^ S*°-?*n!^ «'••■-Swa«l»^■to•*ds^ da Abnl da ail eitoeaaiot a Bttasta a UBK—o«o_- 
Bago ylgarlo, Fratteisea Uareoitdtt do Átiwa Aa- ' 
(tooniAo. ' ' 

(BaUvarteoBhsddaBfrsM). i-   -!-. 
(giifBfc4 .: 



^■^^:R^;:^::;:V-/-í: 
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&J"Sèb^stiãõ do tijuco Preto 
"'   '' Ao cÒMMHácró 

^^"^^o"'?" assigQHdo, oommèraUnic na vilU 
de S. Sebastião do Tijuoò-Preto, deu! ' 
nada deva- até a presenía data, neste império 

S. Sebastião do Tijuoò-Preto, deulara quo 
da dera- até a DrüHRnt» Haia   na.t.. ■,,..^^,i^ 

ou íôrã delle. 
S. Paulo, 4 de Maio da 1883. 2—3 

- . , 1 ,, .AsTomo py giivA ÕoMKs BnAÇi. 

A* S, M. ovíráperador 
n ...vj,.     'fbelrlit»-Prelo 

.»? ij*" P?,""?""'A-oWnio Cabral da Mallo, 
5? Ai" S".?- ^- o ImpsfaJor oom à ooannenda 
aa Of48ca dn ROK», osli condamaado a 4 annoí de 
S™; ."■ *" j Ifaballio paio jury do Blbai rio-Prato, 
por ana« de«.taiioBa(o._ 3-3 

■ Gamara Municipal 
Depois do eaourlamento doa muros, «s ter- 

ras deS. Caatano.... Sra. da Cama» Mani- 
rOípal, compaixão para oom os pobres 1 

«>*>—33 Leafar Ziran. 

S. Sebastião do Tijuco-Preto. 
Cooetándò ão abai^to atiaigaado, que varias 

pessoas da caracter duvidoso, residenles nes- 
ta localidade, propalam, intoacioDalmente, 
aet ou devedor ao rvd. Pedro Oagfao do 
Mootaldo, muitodiuno vigário destaParochia, 
da quantia de líãiOnOtQüO, oabe-me em abo- 
ap. da verdade, saciar eases reptis, expondo & 
oonacienoia de mens amigos, o seguinte doou- 
menle';  " 

Illm. rrdm. ar. ptdre Pedro Gsevno do 
MoQtaldo. , 

Rogo-^lhe o oiijeqnlo de responder á se> 
guiata pergunta e autoriaar-me a fazer da 
respectiva'resposta o uso que me convier: 

Soa devedor a v. rvdma., atá esta data de 
qualquer quantia ? 

S^ Sebastião do Tijuco-Preto, 23 de Maio 
de 1883. 

AKTONIO I)A SILVA GOUBS BBAUA 

' Dealairo alto e bom som que, o sr. Aato- 
nio da Silva Oomeg Braga, negociante neata 
villa, nSo me ó devedor de quantia alguma, 

. até a presente data; e antoríso o dito senhor 
a filer jeeti declaracXo o uso que lhe con- 
vier. 

S. Sebastião do Tljuoo-Preto, aí de Abril 
da 1S83. 2—2 

Padre PEDRO GAOYNO DO HONTALDO 

.■l.§ Píí^?;.^"'?' '"^snjaa-pédas'; inoorrerátf 
aqtiellesique inos m.oBmos: logaráa -iie, banha- 
rem, oDtragnrom' ou arranoBi-nm as lurneiras 
doa chafarizes.'       •;'-'' 

Art. 170. B' pirphifaido ^mpregar-so, na 
peaoaqualliueraubatanciaou veneno quo pos- 
sa ser prejudicial á aaudo publica ; sob pena 
de 30$O0O de multa. 

Art. 171. Od pescadores qiío tròxercm aó 
mercado peixe damnificado, soffrorRo a multa 
de ^Oj009, ou quatro dias de prisco, o na mes- 
ma multa iaoorraraò aqaelles que em taver- 
na», ou em qualquer outra casa, vemderem 
peixe fresco ou salgado e mariscos n'aquellaa 
condições. O peixe, doada que tiver principio 
de decomposição, ici'i retirado do lugar da 
venda para ter o oouvooiente destino. 

Para que obegue ao conhecimento de lodos 
lavramos o preaanle, que será publicado por 
oito veies afim dii quo pSo allcguem igno- 
rância. 

a. Paulo, 30 de Abril de 1883. 
A^ffcdo de Azevedo, ftjcal do 3' districto. 
O Aioal do 1> districto do Sul da Sá,  Joa- 

quim José Lazaro Madaira. 
: O aseal do 2' districto  do  Norte da Sã, 

Joaquim Leite Penteado. 8—8 

^■^T?^ 

Companhia Nacional 

_    AMNÜNGIOS 

'"' ATTENGÂF" 
o Hr>. Manoel ETretre de Gam- 

poM Silva tem uma oarta ne»ta 
■'ypographln para sor-lhe en- 
tregue . 

EDITAES 
De ordom da Câmara Municipal desta ca- 

pital, pelo presente se chama oonourrentes 
para o contracto da factura e coilooação de 
guias de pedra de cantaria lavrada nas testa- 
das dos prédios desta cíJade, que pela câ- 
mara forem designados; os proponentes de- 
Terlo apresentar as amostras da pedra, na 
ÒcéáilSo da entrega das propostas, dentro de 
pran de^ SO dias, s contar da presente data; 
«s propostas deverão ser lelladas e fechadas, 
—Secretaria da Gamara Manioipal de S. 
Paulo, 38 de Abril de 1883—O secretario, 
Antoaia Joaqtim da Costa Ouimarães 
. 20—10 
De ordem do illm. sr. dr. presidenta da oa- 

mara municipal da capital e para cumpri- 
mento da dt^liberaçÃo da câmara, em ees- 
s3o de 23 do corrente am virtude da indi- 
cação do sr. vereador KibeirodeLima,traDa' 
urevemoB abaixo os artigos, 80 do Tit 5°. 
une traota do Hi/giene e Salubridade pif- 
WftíO, e artigos 170 e 171 do Tit. XI, qué 
tracta da polioia dos tnercados e casas de 
negócios c pesca: 
An. 85. E' (irobibido obstruir, damniflcar 

ou lançar objectos immundog nas pontes, 
tanqubs, reservatórios eaqueductos, de onde 
sabem, ou por onde passam aguas, destinadat^ 
ao abatecimenio publico. O infractor soffrerá 
1 multa de 30^000 rs. o oito dias de prisSo. 

Venda k escravos 
De oivlom do meretisaimo dr. juiz do direi- 

to da â* vara lide orphãos, e conformeo edital 
(Ia 9 do mez de Abril proximo passado, ama- 
nha, 9 do corrente moz, as 11 horas da ma- 
nhã, na sala das audioncias, se receberá na 
fôrma da lei, propostas para a venda o com- 
pra dos escravos soguintas; 

Agostinho, Altino, Gabriela, Hilário, Joa- 
quim o Matheus, pertencentes ao inventario 
dos bens do fliiado tenente coronel Sebastião 
Josá Rodrigues da Azevodo. 

Silo Paulo, 8 dé Mitio de 18S3. 
O OscrivSo du orphSos, 

Manoel Joaquim de Toledo 

O PAQUETB A VAPOR 

Commandanlaocspitao-lBaBútB A   P.C.   Pereira 
' da Cunbi 

Sablrl no dia 12 do aorranls ao maio di» p&ra: 
\'n i*u n aguA , 

A.iil,oiilna 
8unta CaUiarlaa. 

RlulG rantle* 
Pelutum, 

Porto-A.IeKre e 
Muatevldâo 

Reaaba urgae pnajsgeirat. 

O PAQUETE A VAPOR 

GummHDdante o capilSa-tensate E. P. Parsirk 
FrHoao 

Eluperado doa portoa da  IQI, aahíri BO  dia 13 do 
corrente, ao meio-diii, paru o 

Rio de Janeiro 
Reaaba earga e pauageirai. 
T»ta-ia oom oaganta 
João ^..Porolra doa SauCon 

RB» 28 ds Selembio a. 9S. 
\ Bentos   , 

WOXA.--R!^obe-ia oa   taahoeicaantui   ntí s 
letpa» da lahldn do pstqneld. 

PlílMüS INTER   PARES" 
Opnlentifssimo  e   Imponente 

criTii 
DO 

DE 

láastos t mármores 
o 

Ai ID 

HOJE AS 11 HORAS 
PELO    KiEILOEiaO 

J. P. de Freitas 
Ssa do Comtaecelo n. 24 

PARTE COMMERCIAL 

( Do HêU9 eurruponcttnli tm SoMei) 
SaBtn*. 8 dl Maio d* 1883. 

CAPE' 
ISalradai pela edrada da ferro : 
Dia 7 da Maio 
Deid* o dia 1 do mai 

. Tarmo  media dai entrada* 
Aariaa da)de o dia 1 do ma» 

Ignal período era ISSt 
Entradaa  da 1 de Jolho a 1 

ét Maio 
Isoat periodo em 1332-1883 
Em Igual periodo IBijl-lSS! 

593,370 klloa 
2.âi}3,set kiio) 

8,918 Bisoas 
7,:íí3 (aaou* 

1,765,835 SBC«B* 
1,522,845 aasaai 

Rendimentaw fl*aae» 

AJA» fegíi 
Se  f aa 
BIN 7 

Mé BiiKo penedo en ISffi 
Uma it Rnuint : 

DelaS 
■ DiaT 

Ho naiBio período em 1888 
—»■■<■■■ 

B4:OÍ5t304 
204701131 

l»495tT35 
tll:383tl3S 

30:037*001 
7:3281513 

22:817)498 

BxportacAo 

Mam/Sul' 
•' Vépor alienle BaUimir*. 
Iiarpia: 

Qaye Maltes & C. 
KaraHayBkC.    . 
AngoaloUBbaAC. 
Addmaiyok * Beiarleh 
C«naa& C. 

-    D. Peioldt & C. 
Serrenear Below « C. 

>    B,'UaBek 
^ Aatúrpii. "Pd» di»er«oa porloa : 
^     D: Peinldt & C. 
■:    John Ford * C. 
.    V<^<redlAC. 
<    p^UattaeAC. 
;BMeurte: . 

Xaneaaer Below «C- 
'' BnMea : 
i    D.P«iaI<lt*0. 
;    B A- Wiaa * C 
:■.    fleariqoe BtMsaa 

aahldo  a ft. pêra An- 

Saeeaa da eafi : 
4,328 
3.951 
2.S0 
1.GI8 
I.UOO 

eoo 
514 

15 

Oo no r s*li6as 
Blenorrbaglas 

Cnrara-se radicalmente e KH POUCOTEM- 
PO oom a IIVJQCÇÃO VEGEXO 
MIIVElEtAL. 

OA 60—30 

PSÃBUãGIA 7FIB4iraÃ 
42 ~S.   PAULO  RUA  DIREITA —42 

PREçOS :   Um vidro    .    .    rs.   3$000 
Uma duzta rs. ISfOOO 

Reraette-se para o interior 

Dtipashol 

Dia 7 da Maio 

Canil—Pataoho aoraegaanae Amtmtitd Aall t 
F. Sanvaa &C., 700  aioaia  de safe ao valor de 

18 343(900. 
Hamburg —Vaptirallemlo   Argtntina : 
Viickerodt &C.,  206 aaccaa de cafô no valorde 

Kxrn. Hnya & C, 2,908 laceaa de  <lt(o no valor 
de es Qaajl'ia. 

Naw-York—Vapor baTga Ticha Brahe : 
HolTO'thy & i^lliii, 2,793 laecia da oafé BO valer 

do ea;5-J5|9A0. 

3   .-.'■ 

Total 

1,008 
«» 
293 

..«35 

1,750 

19,087 

Aalaefpin: Vaper ie|le> *»•. «*"• • •• ^g^SVS^ 

' 'ÃiTrewBMlACear. 
i Ee«ib<>«ptnn :      : 
'    Blvard Jobnatoo.ACea 

r Saawea AC 
':   Belwurtkj* Bllie 
-    .'.-- - ■■■ ' 

•MA 

383 

1.000 
111 

embarcação s  dctaapachadas 

Dia 3 de  3Iaia 

S> Pfnnatieo—Patacho naoionil litttervi,»a 1M- 
to. 

CenaWLnggts Doroegnesee  Fri, earga aaH. 

Movimento do porto 

Snlmiía no dia 8 de ilait 

Rio de Jeuelre, 24 horae-Vaper dieamarqDei 
Strmond, t,075 loaneLidai, eapitâoW. Hnio, eqai- 
pagem 15, aarge varioa ganerua a Zaireoar Bole» 
ft Oomp. ^  

Kotlclun marltimaie 

Taporet etptradot 

Rio Sagro, Rio do Junairo—12 

Vapare*  a   >aAA> 

8. Jota, RÍD de Janeira—9 
A rgantina, Haroborgu—10 
Rio ytgro, Perlaa do Sal—12 

t^       j ■—de   CMWW • FiTirTdriiaíe 4t no 

1       MBnCAOO DB m.   PAVÊM 

08NBR0S PREÇOS          UHIDADSa 

41840 stooo Miê 15 kiloi 
Teoeiíiho   .   .   - t »    »     > 

71500 8«eoo eSOKtne 
BaUllaha  .   .   ■ 3(400 11000 
Batata deee.   .   . « 2t2IO 
Parinba .... 3|eoo «1400 
Dil* de ailho.   . 3|S00 9 

KT: ; : : : BCOOO 7S000 

21100 28240 
PolvUke.   .   .   . 8 Bfíoa 

L «720 OaUÜae   •   .   . one. 
LeiWee .... c. Stooa mm. 

Í4B0 *^ dnaie. 
QM^aa .... 1 IIIOO ■a. 

O  que  ba do   mais bello,    de 
malxatliníi-avel, o   maiti ar- 

tístico em   'Cbefl^  d'ueu' 
vre> daHoHleinas   da 

Eluropu 

Uma maraeitlia em  que predomina a 
rique.7a,  o luxo e bom gosto 

Roberto Tavares 
DiBtingnido aom a honrosa aoaflan;» de  tin   prea- 

minente membro do Sijh-l^fu da ^. Paulo 
e eam. ar. dr. JOSD FraaciBoo de PauU 

O Souza, qae purtiu pura a Eu- 
ropa no vapor  Elie 

OFFSUECEi: niU DIA 
DB 

Quinta-feira, 24 
A'S 10 l/a HortAS 

( Q?3 S'   DIA SANTO ) 
He reaidenola  nobre  d'aqualla  diatinolo   onva- 

Iheirot & 

m AL&6IU! 
CBequIna  da   i-ua da    E:Ht;ição] 

Tudo quantoli existe a eiprfiaiamaale  voio   das 
Horeditanaa mtinufactoraB iVe PEiria pnr oncommonda 
migiatral da oiiaa A.  L.  QARRAUX,   da  Franja. 

Ha   explendlduB    moblllaa, 
magnifica omiimentatfão. 

tapeçarias luxuosa» 
e allhlas de gobe* 

lln;     mageato- 
aoH espo- 

IhoH, 
Grande» estatuas, bi*onz;ofi»flo* 

rentliio», plano-Üorte* 
etc, etc. 

E' üm dealumbraoienta a Tavolar o fino trato  da 
parfeilo gantleman, o profuaimente gnaraesando 6 
aalQBB a 8 aposentos d'aqualla sonrorlavol e opu- 
lenta residenoiíi. 

Au grand monde 
que íreqnanton essa caaaeaooheoB seu grande Into 
e alto tratamento raoommenda-so eatarara eeapa- 
oi a) veada. 

O annuncíante 

Jokrto Cates 
enjo implacável martello, ba loDgoa annos, apregfla 
desde o riiles ali-aide até a jóia a maia inestimaval, 
lante-BO acanhado e abandona o reilame piagaa o 
ÍDutilpara 

TÃO   COLLOSSAL VENOA 
dando apensa á curiaBÍdade doa pretandoates um 
ligeiro aviso e rasumindo o m;iia peeaivel. 

Orand salon do reception 
SobBrba mohitia complata, da bnis nurct, saoul- 

pida primorOBameate, Bacarat om jarc<)9B e vasos ; 
pendais em bronze (balanoiai), Uiens e Cerea; res- 
poateiros o aaaafa^ de seda crua \ bel liaaimaoatalua 
am tamanho oalural—uma Índia—fem^ne smiiigc - 
aopeaaodo boNo etngire de mármore t grandsa o (i- 
Boa espelbOB, vidro ioglez, bysiml^i; liodaa aqoe- 
reltaa, legitimai da Gavami ; uieaaB de wÍH(h O vol- 
tarete ; peaadni e magaifioas tapeçaTÍ.tH de aobetin; 
aatataetaae earicaturaB em terra caía; asiiap4!< 
aatairadea de naoar ; graodg cautnute de três loga- 
rea e aestro am meaa ( peqa intairiga ) ; brome 
vert emeitataai i.dito legitimo 9erantÍao Ãinour 
Joyaua, cora baie da ooíx e inoruBtdgBea de ooro, 
banqoinkoi, TBBDI, eioanadairai de eryatil e pro- 
íaalo de adornai. 

Salon de monsieur 
Biii-»aH míriííírsem acaj/iu in^itcíe;^, grand» bt- 

bliothaea em nayer ciré, porias de eryalal ; aBoafaa. 
'rapoaleiroB com brsiadeiraa, franja a borlaa da 
para ioda e Boa repi; stores e acsBiaorioa da aada 
ei^ma ; leito volante estofado de aotim, Isatro de 
molas \ cadairas em acajcu ; fauteuH ds roticlo, 
gravaraaaobre B£o ; quadroa ricjaieilmoa a oleo de 
cuflo fabuloia ; ditoa de asnamptos hisiorioos ; mi- 
niattiras berceutei, crystaoB, ete., alo. 

Salon de madame 
Um mimo e ioaudilo luxo. RiqniMlmo divan as* 

golar, BBtylo Jfarta AntoíriBKe, forrado da palueia 
mbre, Bonafa de vellodo ; grande raapaldo aeol- 
ekoedo. eneimado por bolta jardinaira, enredada • 
onre com florSea arliBeiaoB; asplendidoa espalhoB 
bj/taniii; rieo Ournu de dama, em erabla o boU 
roie\ oadeirat italianaa de dito, fríM de ooro ; ro- 
poateire» grendat, etérea de aeda; lindo Pna BUu 
de toyá. asner* o baae de vellodo, tatba e larorea 
flnoe; flsreiraa, jardineima, broawa, pendolai, ota- 
g4res, cantoaeiraa do pia eatiai e granada ; pnof- 
eatefadoa ; dormtiuei de amaraetho, Gi-ande o 
forte plano «te eoneerto* voxesso- 
berbas* modelo preailado ■ tuoi ebi- 
naiea. pendola da Boutt e aasar; eryataei, Biteuiu, 
ele., ete; Finalmente om paraiao. 

Alcova  nobre 
Oeae leitoa i Lnii XV, baaa lOTradee, eebee^raa 

om talkn ; 3 taèlet de nuít, aoperBele e fbrre de 
namore; (raeda* tapetea StucntUt, aoberboBrai/tt- 
In eom pratelelraae ladoe de mármore ; rico espe- 

• lhe «oeeBiaae; lavaletle idem ; magoiflco gnarda- 
veitldoeora acaj a-mineheiá eom Irn grandee por- 
lea da *Ídfo ebuírado, eimalke laira& ; fleea aei^ 
vieeedebeeeeret; gnardn-caaeaaadepert» do oe- 
pMke ; taarde reepeede ame íondcirma o poltro- 
faadalejria •tsdMtenaa.iaHei 4« penulaaa; 

.«í«ffrfM»,â'5ÍoMf,.bofetei,de pkantaelajíoo/iíífaí» 
tro, grande'■ tapeyai-im,- gaerldõcB, "jorta.íharDtoa. 
«irtiaBdoí com doool, ■ Waller cl' s-n por lii ti aforrado 
de marroqaioi com anoanamcntoiítorooiràa egraole 
vaso (olanta ;:;áiocboa,bordados; borclo dsoryalaea, 
otOi^'''';    ■   '"^' .-■:^ /■'■":' V ■ 

/    Salão    refeitório!  . .1 ■'■■■- 
43tiarnl4>j|o   ituanptuoaia. còinplétai 

tadn om 'VIBKTX.-CHBEVC: éMcuI-.^ 
.   ' ptdo prlaiorosuaienté 

1.grande meaa elastioB, 1 guarda prata, 13 ea> 
deiraa do balãuatrea,'   Z etagéras,   1  gu^ridon eom 
trateleirae tod^a de mármore, 2 guarda  arvataes, 1 

»m relopio. A oasuKuraoeatylo a LuizXflI (BIBUB 
eAene legitimo) qusdroa com poraellüna, etc , etc. 

lia ainda 3 salões e immensos 
aposentos 

Com )irçdigioau quantídiída de deliaadOB moveis 
oomo mabiliaa £ItenaiaB<n<:ei duaquarquga de aapa- 
'bo, Bofás, commodas, divana, oudeiraa, guarda ves- 
tidos, guabda casacas o grande variedade de utencU 
e artigoB imoreBciodiveia a flno tratamento e tem 
tombem incluir a^ui a 

Copa,   cosínha,   cocheira 
e outros quartos de fâmulos que eattc oomptetoa • 
cora meveia rslativoa ao esu uso diário,   mai  todoa 
BODB. 

A casa íica franqueada 
B em plena e frasca eipoaifao do dia ZO em diante 
daH4 heras da tarda ate aa a da nauta, proporcio- 
BandoBHsim aoa imadorese maia famílias, om de- 
tido Giame e uma eacolba previa—o quo aerA diSoil 
em vista de tantos primores o lamaana opulanoia, 

II catilogo 
Qua aa esti confaciiionBDda explicará artigo por 

artigo, o que minuaiosaments fasilita asompanhar 
tio imponente lailflo, ooía auaatSo e embaraço 1 ter 
ODioamenle 

Gosto e  dinheiro 
N. B.—O anenoaiante acoeita deada j4 offarta 

para oompra do prédio e terrenas, para o que 89lt 
sutorisado o proata (odaa sa Informafüea. 

Quinta-feira, S!4 ás 10 \{''Z horas 
Sía sa&to it gsudft 

Ghãruíãríí'" 
De lodag o> artigos conoeraentaa a eata ramo de 

negosio lia om aortimento ocmpleto na Casa Boleo- 
tica. 

B' notório que em ehanilei, eiganose fnmoi, en- 
cootra-BB neata casa o qce ha de malhar. 

Veuds-ae per preçoa ezoeasivãmente rednzidas o 
algnsa artigos ^uaai pelo caatu. 

Sendo o deposito da cbarolaria no ínndo de arma- 
zém, aa vendas desta ramo acham-sa algom tanto 
prejodiaadBB cem o desenvolvimento qoe 30 deu a 
outras secíões ; quer se, porám, elevar todo ao 
mesmo nival da vendas ainda mesmo com saorifioio 
de parte dos Inoros. 

30 Rua de S. Bento 30 
Dolivaes Nunes 
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I^S^^^ÍÍ^Í^fí^^^T^í^^ii^sã"!!!^^ 

m 

■j.lfMA ,,.■,; 

i^iúíL 

fíí- 

Esta Ietéríe>''Ma:teda.aóllw^'.«àawaUà;.k^ 
geralmente escaiiBadá bllhetéa.iãéHewrC^ftSA 
BÍCE.BCTIGA. oídoMÕBÒéãtiiij^^MiS^ 
aorlimanto neoasierlo paraMoe JNjelieej UBOT ida' 
porfllo.ijBer da varejo,'--    -'■':-'.-^W,W-*-.íI'».".' 

Eataeaaa aaria hoje milltmáHv^" «'^^'"de 
vBnder, reaarvaaae per» ei tõdoí dl UlkeieeVtU'tea' 
tido para negocio. .   ."■■    - ■■ .'i.-.-u-.r- --/'ií ■ 

E' pHmoaa.ainilitaaola ámqaê'M:frMdlN'p>«' 
mioB Ibe batam dianamanto 4 pwiaqnaaolMabre 
com especial agrado-para a«ron"deaWibaldM'.^iB-: 
dl a tine lamente a Htts amavalafHÉtlMfo:''';?^^.-'- 

Ainda desta maima loteria iU'IflStkenTMelM de 
ae vender DB BBgaintea premio* -' ■■■-■■'■■ i'^"- 

313» faíU 
314» 8381 
Eat< i veada a loteria Si5. 

39--Ba% dl 8. 8ii^Wr^^0v; 

Clob iiÉál 
24 de É^ 

1' CttAMAÓM.'   ,_ 
Sa conformidade oom a resolngle da aaeeBM4á ''^\ 

em seaaio do 15 do proximo puaade,. a v.->WMlã.'% 
denta convida a todos os srs, MelenlatM deálo oliibT ' ''''• 
s fazerem a i* entrada de £5 ^ "^re <■ >aWy-ih»- '--' 
augSes que subacreveram { e ar. thaveareli* MitaÜ 'M 
todos os díaadruado Br«z n. 64'daa 9'koráã'^~Ba- '^'^J 
-bi até 1 da tarda para ease flm, atd o''dia"Ú'do'-^l^-^ 
oocrente. 

Itrax, 1 de Maio da 1833.— O 
nialiu. 

aeeretaríe, 1. Bata- 
í-4 

.;;■.;, 

:.í 

Antonio M. d'Araujo, agente nesta capital, tendo 
de retirar-ia no dii 11 para Sauta Catharina, onde 
vae bnacar ealonoa e oalonss altamíea para criadoí, 
criadas, ecainbeirna a cozinheiras, copeiros, (lava- 
deiras e engommadBiraa previne aos a^ua |amigoB e 
ao publioo,'que aceita ainda qualquer lanoommenda 
até o dia tO, aob aa coodivSss estipuladas. 

A importância da paaaBgem adiantada s a sua 
commiKaao, aqui, depois da sua chegada, de volta, 
a DB occatilo daentrega ; para mulhcrsa informa- 
(QBS na agencia para aervlvoa domeaticoa e operá- 
rios i rua do S. Bento o. 77.  4~2 

CAIXA  ECONÓMICA 

MONTE DE SOCORRO 
EHtes cstabelaoimentos mn- 

d'tram-se pura a Xravessa do 
Collouln. IO—3 

SSietBM-n-ht 
Á   EXTRACÇiO 

Grande Loteria de Nictheroy 
Os bilhetes estSo k veada peloa Kgà&itê 

PREÇOS : ,-     ■   -' 
Inteiro* 9l|000 
Meios lOfKOO 
Décimos selâÒO 

39—RUA DE S. BENT0-f39   3 

SoUraai Soa».'. 1_ 

Oôrdedeüte 
Ceaaa InimedlatamenUi 

o uso da 

«ALGONtlNA. 
Molba-ae n'ella nn» bolinha dealndlo • HVU' 

oa-te no dente an esfrega-ie as ReõSvai.' 
VENDE-BB CMICAMBSTB »A 

Phai-macia Ypiranga 
SI 

/-l 

NOVA. 

CASA  DE  COMMISSÕES 
Benedioto A. Vieira Barbosa e Joaquim Dias Fer- 

rai, participam 4 sãos amigas e aoa sra. fazendei- 
ros em ^eral, qna abriram n'asta praga uma CB>a 
da eomniiHEOas aob afirma ds CBItnAZ <& 
DARDU^A, para a vsnda de oafé e oalios 
géneros que Ibe-i forem coniignadoa. 

SaatOB, Io de Maio da 18S3. 
20-6 

TH.  HOFF/íAíç^ 
42--BBft Blrilta«42 

a. PAUi^o 
Presos:  Um vidro ,     Bs. 1MO0 
Kiaiii, RB. WOO 

ReiHette-se    para   o   Intecuir 
00—31) r. 

Parteira 
Hme. EodríEzi Oranla/formada em !■ èliu< 

9a pela faonldade medioa da aDlrenidaíe 
d'luQsbruob [Auftria UDgria) a oom 6 aaaòi 
de pratica nRsta capital e ostro tanto Mt 
priaoipaes oidades da Europa, poda Kr prMJi- 
rada a rua da Boa Vista n. S a Ioda e quál- 
qnur hera para os miaterei de lua prafluu. 
 ,        ao-w 

Balancete da Caixa Filial do Banco do Brazil 
S. Panlo, 30 de Abril de I9S3 

( 

Aotlvo 
LETRAS DESCONTAS AS 

Com doas ou ma.is Armas   .   .    . 
LETRAS CAUCIONADAS 

Por tituloa oommcrciaoa.    .... % 
CO.N'TAS COBRBNTEB QAftANTIDAS 

Saldo doata conta 5.359:01Tílll 
LBTUAS A RBúEBEB 

Oo conta da  caixa ma- 
trii  9 

De outras procodenoias % % 

TlTOLOS EM LiaOIDAçÃO 
^or letras proteatadai   ..... 

BANCO DO BRAZIL 

Saldo de sua conta corrente        .    . 
CoBBESPO.VDRNTE DE SANTIJS 

Saldo omdinbsiro  .    .    I8^:7:t4$430 
>      »  tituIoB.    .   .   23<J;8Ií$U78 

■*assivo 
-    no   '      CAPITAL 

1.302:354$98i   Valor fornecido pela eaisa matrie   ■ 
EMISSãO 

Valor em circula{3o.   .   73;S8Dt000 
Valor em caixa  ... i 

BANCO DO BRAZIL 

Soldo do sua conta corrente   .   .   . 
CORRESPONDENTE DB SINTO* 

idem idsm , 

aflOioootoM 

73:B30<0M 

l,«MiST4té7 

10S.'et3|90B 

CORRESPONDENTE DE CAMPINAB 
Saldo em dinheiro.    .    1H0;H37£361 

>     > títulos ...   301 gjií853 

DEPóSITOS 
Por tituloB caucionados.    .   . 

DirEBsos 

Saldos do varias eonlSB .    .   . 
PHEMIOI 

453.6031503 

435:TeO}2lg 

11.847:703(046 

n 
CORRESPONDENTE DBCAMPIIIAI 

dem idem   ........ 
LtTBAS A PAOAB 

Por saqaeB do Banco ■  ii 
do BrBEil.    .   .   . 5;!02t24a            .'        § 

PordinJioiro  apre- í 
mio  2,330:443t»l)   2,235iSSiniO 

REKISSAB i1 
De conta da caiia 

matriz   .... 
Deoutraa procedên- 

cias   

Q» qao  perloDcam 
meitrea. 

CAI IA 
Em moeda corrente 

ao eegaiate aa- 

3:603(530 

401:8071049 

CONTAS CORRENTES SIMPLII 
Dinboiro recebido.   ...... 

CONTAS CORRENTES COM nuo% 
Dinheiro recebido apremio   .   .   . 

DEPOSITAIM&BS 

Por tittilos eendonade*  .   .   .   . 
DlVIDENDOa 

Poloa qna DIO tem aide reelaaadee 
OESCONTOB. . . 

Oe qnn perteBcaai ao fatoro ae» 
mestre  ■    .   ■    .    •   •   •' . 

Lncaea > FEBOAB - 
SaJBilaa aliquidaclit    .    ,    .    i 
Panda de reserva I8*ii 

doa lucroB lii]aidoa. 

■"■■    -'% 

' nil IWtllllT! 

4.09MHIÍM 

Lneras pan divid. 
I 

CflMMitBAe »ee eieaRta^ 

'I. dos iBfTBe liqaida.    . 

'â 

1 
■ '.a 

■ã m 

Oa OtranUa 
ai.052«MtS»! 

Fideneio Jt. PntUã. <■ ' í '. 
.-v: íví.roíi-:"::---i..f: 

"■-?   ji>. -;-■-. - (ij 
.>--0.QaH*4lRW': 

■ - -yf-WTj 

V:''''>l'-Íí,?^n?-4y.^^^'^^'-''Sê^.^--^,:-:-- ■ ■.-././.i:i^~:.'ri'':'il^~^.^'~ã'^.-:r!ii A:'^!^>-^^i.iirA^^'^^^?''.,-^■.-■•■ '.- .■■v^^-vv.....'T". _p.,.,.-.■■^.,:vv:';y.;,;í.7^,CS;''i-Í^^^ 
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. ^ .-.-«-B -■ mv-^.]' -O'^'.^TV. 

Icente uê'Azevedo* ndvo- 

Pinto do Carmo Cintra.—Cldla- 

.    IHedIo^^pEom<Snpftrn!u^Dr^Mpoida 

V^*'^'it^I^tiiii(ó'opatbÍE>..Largo da Raswio  ii> 
'■, Í88"'B: lUilJaiiniB—rna Munlaipal n. 7, 

Àclvegitdoi».—J. ■■.  CnpdozÕ    de 
, ,' ICeKIfite J^al.fCaraozo deUello Ju- 

..-.fflte^fiT^^WP.tlfl Collegio n.a—ReiidBiwU—Lar. 
, gogo AronnuB n. 29.  porl3u. 

»u; lO'AIVV.OOADODK.   PIHTO  FBRRAZ  i euoon- 
m "MdosiB Mn «HtiptBFÍo, < travetva da Sá, a. i, da* 

'iEltJtewÍt-8á» t«fdB.  
Advogado—Ur. jD)ã BitaniiUa do ' Amaral 

VttStt, ro»'QO Imperador n. 5. 
i,<-M]DIi-.J.OAQUIH PEDRO—madioo, operitdor B psr- 
t itiro^ra» do Onviàor n.'17, «obraiio. 

Ainie.    e;il«at>etb   l*elll8>»ltni*, 
^^ÁieltfÃ. Oranoeza. ttua   Ue a. 
Eientp^-.**-^-^ ■ - ■• 

'*"'""'     >r liEMCO 
BDr- >iilftUatT**tdeaaia—Largo do AronahB 17 A— 
•«DflDltBB tòdoa.bi dlai d roa de S.Beala D, M-A, do 
ame-4l»uS kom. -Duranta o diü oi ahamadoi po- 
4Brlo IM dirigido! i ma r«>ideiieia ou £ phsrmaala 

' W»«B>I. tt. tf i rna da Imparatri». 

j,v^l(ril^bKtloi*.—IfranaúcoQuimarãca é 
.ensoiilridb'&o'QEcrtptorio doR sdrogadou Ara, 
VíBlr» de O&rralho e Adolim? Montemjgi'o, 
cem ina-rAgldKiwIft&nis do ParedSo do 

■^■PliiaeB o: 1.' 
■priii^i^rm   ■IIIIHIIIM»MIII[ ■-■ —^—^— 

I: if 4^0Mu*»Uíeliro   iUunoei     Ant.o, 
"'■nlá-ònarte de Azevedo e di>- 

Jfkl^erolra nfontolro. advo. 
_ tqio*»* — .esoriplorio  rua de S. Bento 
n.4S. ■ 

" ^'ADVOGADO DR. VICEPiÍE PT2RIIRHÍA OA SIL- 
' VA «lolioitidor tensQte-oDroaQl Kaphaat ToMai ia 
.-■^Qliwir» M»rti01, largo do Palaoio n. 8. 
,|'i6"'ADVÜ(lÍÀ.l!)li'à Alfrado dímôET' .   ... 
''wJCauro, lema lan eiariptoria » rua da Boa 

ã 

XJE2XIL.ÃO 

Quarta-feira, 9 de Maio 
A» IO Ii» HORA.8 

llâ RKJA no DlkAZ  113 

l 

h^L 
DomingaBi 

iita 

rí^k 

Serviços domésticos e operários 
Qaem  prftoísir  e[Dprag»r-ae âirija-»9 i rererid» 

VQniai'ti^r   neceaiildide   de  nmprsgadoa   para 
^.Igo^o.miater,  tambe» poda dirigir-se i'meam» 

Snearrega-BB  igatlmecto  de   agenclir colao"B 
fliifV à^ IftVÒnra.  Também  asoeita iDCtimbeneia de 

^•TuOiaob  iDodioa  eommiasão, tailisada ao aoto 

^    SOÜA DE ». BEIVTO, 7T 
 i-(QÜATEtO CANTOS) 

íQ^- 19^8? emprega ^a capUsl 

'   ;' Bm: S'^ de Maio 
DIA SANTIFICADO 

•"F. CDUTIIHO , 
iKAtorléado pelo sr. Francisco' ^ biílielc 

Devtduuiente nutoi-lando 
PELA EXM.üRA.D.CLAUmNA QAMÁ 

VQHdorü 
A' QUEM MAIS UEli 

ums bonita motiilia do ueilalbão,  toda de mogno, 
coBstaDdo de dezoito «adeiras simples e aoiu eaaostc 
de palhinhiii qu&irodílas da brsfos, idem ; salí mo- 
flalnflcj, ijom oncorito de ptilUinha; daua riood dua- 
i)uerques com partas ila .espelbo, grandes tapeias, 
oapaclioa, riooa e grandes ospellios ooin vidro da 
chryatal, para oonsoloa; quadros diversos, redo- 
ma», epreites para mesa, candelabros oom mangai 
de chryvlal a pingentes, c^isa da masica. eto. 

Camaa francez^s psra oaaadu, guarda-veatidos, 
guardA-camiaa, criado-^miido com tt^nipo de marme- 
íB, múeite nota tampo da marmora a espolbo. ta- 
petes, oabiciea, guarnisffo para lavatório, poruelLaES 
bacoarat, etE. 

Maiquozilaa, colchSas, lavatórios, gusmifCes 
para lavatório, maase pequenas, dilai com gavetas, 
etc. 

Meaa para jantar, guarda-prat» de desarmar, eto, 
gera com gavotSR, armaria e entantea, oadeiraa- 
aarvigo para jantar, dito para ohi s oafé, canequi- 
nhãs, compotairaB, fructeiias, oopoa, cálices, gar- 
rafas para vinho, chiearas, talhares, Bloatro-plate. 
lampeoes, aquários, conchas para eopa, araadollaa, 
cadoiraa de balaa;a, sofía. talha para agua, sto., 
etc. 

Marqueias, ODlchOaa. lavatórios, cama franoBia, 
oriado-Hiudo, commodaa, quadroa, etc, 

Oranda bataria de soainha o muitos outroe arti- 
gos. 

GABINETE   DE   ESTUDO   NO   JARDIM 
I    Um grande e variado sortimeato de livros ds di- 
reita, Ittteratura, etc' 

Quarta-fetía, 9 da Ha» 
JV« IO liS horuH 

113 RUA DiJ BHAZ II» 
QUASI   NO   LAROO   DA   EGREJA 

4-3 PELO LEILOEIRO 

R COUTINHO 

Novidade Musical 
o Tico-Tíco 

3VC ,i^ C3-:V I XT X o Ò 

B1 
SABBÀDO SABBADO 

A'S IO i/a  HORAS 

Ena de Santa Theresa 5, 

F.   COUTINHO 

NOTICIA DE INTERESSE 

LEILÃO  ' 

junto á afamada chácara Bur- 
nett, perto da linha de bonds 

A' muilo nobre coloniainglesa. 
Aos proprietctrias e capitalistas. 

Aos amadores de mooeis confortáveis 

llokría Catara 

Cuinpetontomento . uutoviMUili» 

Pelo íllm. sr. Manoel Joaquim 
da   Cosia e Silva 

VENDERA' 
A   QUEM   .VAIS   DEU 

Sfila de visifnB J   ^-,    i—'    f •   .     ià\    j 
Uioa bonita mobilia para aala.graades eapelhoB ;   yUinta-ieirU, .11)   QO    COrreUtC 

'ta obryâtal, gnadtiH tapetas, serpontinaa, candeia- AÍA m I/!£ Hi^YaA^ 
broB, enfsitea pura mesa, vaaos piira Üfirea,  rologius * _, , *(       «■.*»*«<»» 
para mesa. essarradairas, etc. COin   plenos > poderes   do   esti- 

— 1    muvel   gentlennan    Samuel 
Sala paru dormir j        Xurner, enju lamllla a*w. 

Cam» franceza para casado, ditas dn farro. toiUtIe 'viagem ú Inj^faterro, vendera 

EM LEILÃO EXCEPCIONAL 
B MUITO SARO 

a Bua reBÍdeocía, ^ue âama pittorosca oha- 

oom tampo da marmoro e aapalho. b<inita guarDifSo 
da poroellana para lavalario.oriado-inuilo oom tampo 
da marmoro, gaarda-vestidoa ds jptiarmHr, guarda- 
eaaaaa de desarmar, jabidas, ato. 

Polka   caracter is ties,  oltimo  eaueasBo   moaioal, 
uha-eá i veada em casa do adi tor 

H. L. LEVY 

Segundo  dorniÍl(»i*io 
Camas psra Bolteito, lavatórios, OKpcIhea, jarras 

e baoias, oriado-modoi sommadas, eto. 

Sala dejantur 
Uma bonita meaa elástica para jantar, guarda- 

laa;a de grandes e banitDB etagóroa som tampo de 
mármore, oom armários a estantes ; sofíí, cadeira» 
do balanço, serciça para jantar, serviço ds eleotro- 
pialB para ohã a café, dito da poroallana, ehloaras 
□ara oaMo. cinequinhes para caíé, oopoa, calicea, 
ditoa de cflras, aamp"tairaa, jarraa da orjt,.*!' 'fuo- 
teiras,garrafas de crystal, tslberas, oristodas, bjci- 
dajaa, galhoteiroa a muitas outras loaçaa n orya- 
laoB. 

Escriptoi'lo 
Uma rica sauretaria de mcgBo. com segredo ; 

praasa para copiar, mesas, cadeiras, estantes envi- 
draçadas, elo. 

Dormitório da snla  do jantar 
Marqueiaa, lavatorioa, guarda-camisa de tabolsl- 

roí, jarros a basias, lavatorioa, ato. 

Dispensa 
Vaeilhamo para maotimealos,  tstha para 

com torneira, etc. 

Cosinlia 
Qranda bateria para cozinha, etc. 

ftgue 

Preço SOO 
5-1 

rs. 

InglesE, vende fã 
_ . A'' QUEM MAIS LER \ 

traa ptqd.OBai ck»>, sitas em a rua nuva, sem DO- | 
me, qns &ca paraUeia com a rua do dr. Datra Kodrí- - 
gnea, %tm do aeminario' episcopal 

PkTB mBlhorea informatOes com o leiloaíro, 
,.'!9tt''IÍÍiia da Imperatriz 9U 
'   --' ao % DE SIGNAL 

O IsiUjo ^ri feito em frente is maamos eaaaa. 
-   '   '   ' ''   PBLO UILOEIBO 5 

F. COUTINHO 

IA M SICTHEMÍ 
EXTRACÇÃO TODOS OS SABBADOS 
vigésimo UIOO 

1OS60O 
A' VENDA : 

30—Rua de S. Bento—30 
 DolÍ7ae9 Nunes       4 

GRnis 
Deatribue-Ba gratuitamente A  Falha   ífoea,   na 

Bgenaia. a qnsm comprar uma caixa da  phosphoros 
on qialquai- ontra oonea da pequeno valar, 3d  rua 
de a. Bonlo. 
30-25 DOLIVAES NUNES. 

liojo 
Uma bonita armsçSoenvidraçada, para loja, bal-. 

cSo, aaoada. e muitos outros artigos, qiia sarSo vaa- 
didos 

AOCOBRER DOMARTELLO 

SABBADO 12 DE MAIO 

Ã'g 10 1^2 horas 
FASÍ  L£IL£0 

1 

OUÍÍIlllO 
AB pessoas atacadas de defluxo* oa- 

tarrbo, asthma, t>ronoliIte»serSo 
prompt a me D te alliviiLdas e curadas pelo 

SUsir TüUtú de GBmoaiUa 
Ok 

Pharmacia Ypiranga 
EM S. l>A.UL.O 

4»—«ffA   DlREITA~^9 
Preços:—Um  frasco ra. S^OOO 

Uma dusia   « 18$000 
Remefte-sQ pura o interior, (50 

cara, com boEilo, solido o elegante prédio, 
edificado para commoda e higiênica habita- 
rão, e sob sua hábil e profissional inspeoçao, 
sendo o plaao de mestre, a oonstruccfio a 
oimeoto, madeiramento de lei, toda assoa- 
tliada e forrada, e oom os seguintas 

Dellos commodoB 
Uma sala, soalho estreito, lareira do ferro 

com molduras da mármore, ohamíaè, porta- 
Cdrvao etc. 

Sala dejaatar, com janellas para a cba- 
cara.grande alcova, com outra para.o jardim; 
dormitórios de hospedea, ditos de crUdoe, bea 
despensa, corredor com porta externa o fina- 
liaando ora Tasta ooainha, onde domina um 
rico fogão, obra da griiiido fabrica do W. S. 
BURTüN, de Loadra'i, com estufa, fornos, 
caldeira, chaminés duplas, aquecedores, gre- 
lhas, etc. 

Ha neste compartimento, além da pratelei- 
ras, mi?za8 forradas de metal, bacias o la- 
vadouros estanhados, com auiindoaros, ralos 
e encanamenlos. 

Todas na portas c gnariii(;5fl8 s9o a vejnii. 
As ferragens do espylhos de poraallana, oom 
fechaduras o trincos inglezís 

Duas   varandas  abortas sobre  columuas 
cercam as salis de entrada e a de jantar. 

Ha poço com hoa agua 
Uma bomba hydraulica, tanques, esgotos, 

etc, tudo sob ooUorta  en tejadilho fraooez 
e assentes sobre quatro pilares. 

E mais oommodoa externos 
eiH boas latrinas mechanioíis para criados, 
outros aposentos para feitor, um deposito 
de carvSk», nra osseiado water closet para 
familia, quarto de banho, etc. Um grande 
gallinbeiro com cerca de arame e "poleiro 
coberto, 8eguindo-?e a chácara esmerada- 
munie cultivada com arvores fructiferas, e o 
jardim com exquisites espécimens da nossa e 
eslrangetra flora. 

CJm mimo flnalmento 
que deve aguçar a cubica dos proprietários 
ãnanceiros ou o apurado goslo de quem ti- 
ver dinUeíro e queira uma vivenda hygie- 
nioa, aprazível o sem o (edió de nada mais 
fazer, entrando em pleno gOüo 

Ha o SacrlQelo dos Moveis 
todos bons o bem cscolbidos, alguns do luxo 
e Opulento, como o piano. E' peça de eacora- 
meiida, do moio armário, com trfs cordas 
obliquas, de sete oitavas, moguo roassíço, fa- 
bricado para clima variável. Iam a oaixa e 

21 O cepo do moial, sendo da fabrica  de John 

Briusmead, u^Iqci.que ãlganQou a medalha ds 
ouro na expoalçatffranòeza.       .      . ,, 

Ha;tatnbp'ni, uma magúifica.blbUollheoa do 
-.cedro com "estantes, 'armário.'.e' p.ortas ,de vi- 
dro, sagiilndo ee galerias, ropostoiros <le.rçps, 
Jarras, quadros flnos, espelhos, tapetes, oas- 
tiçaes, cantoneiras, almofad^Bp.,eta. 
Ha' sé^nulnoe orlstáiés inglezes 
no ro^Uorlo, em lindas tuças lapidadas; cá- 
lices, copos, garrafas com arniagSorde nickel 
lavrado, talheres de orjstoãe, bandejai, etc.; 
boa meza elástica de sois taboas ;.ba<Íeirfts, 
rico etagérca da mármore com prateleira! e 
frontão, mac hi nas de ooalura.ser.riço-ingles 
para janlcr e almoço philtroa, bancos, qua- 
dros, pêndulas, e   o que é mais notável 

Roupariaa de puro lluho 
em ricas toalhas adamascadas, guardanapos, 
tenções de linho puro, ditos de algodse tran- 
çado, colohas branca'^ acolchoadas, ditas de 
tMarseUle, cobort'^ros de fina o pesada Ifi, li- 
quissimss toalhas de crivo, de pacienta tra- 
balho manual, e ontros artigos de pessoas d« 
grande tratamento. ~ 

IVos aposentos 
todos   gunmeoldos 

existem  camas franctzns,  ditas engradadas 
para criança, toilette oom mármore e. espe- 
IhoB,  ditos com gavetas, lavatórios, bjdets, 
cabides,  marquezan,   por-toalhas,   oolahOes 
grades e jieqnenos, de pura orin.s animal; 
criados-mudos, travesseiros, almofadai,: h«> 
vendo mais uma magestosa cama ds ià'^1 
dourado, encimada por limáoorAa, qviá^réii^ 
o rico cortinado, sendo toda em.riooslaro- 
res, oom o lastro de molas de aço, o eoser* 
gSo de crina, bem como as almofadai.-'     '.-r 

OBloIna oullnorla 
Grande ineza de serviço, gnarda*ootnidaa, 

estufas, maohínasdo roast-beef (.a relógio i^ 
machinas de engommàr, maohinas de lavar, 
de picar Game, machinas de gramma, moi- 
nhos, utcnsia. apetrechos, ferraraentát,. eec- 
cadores de ruupoe, e profusa quantidade da 
ferro de jardim, horta, regadores e 
Enorme bateria de coxinha 

M. B.—OanQunciaute tom viva satisfsçA) 
em apresentar sempre aoa seus numerosoi 
freguezes e amigos vendas genuinai e h-an- 
oas, em que podem augmeatar.oom vanta- 
gem o brilho e oommodos de suns, resiiien- 
cias. 

Ik 00 om menda-Bo 
ao comprador  do  prédio  que dará signal 
de 20 %. asBignando a õBoriplnra dentro de 
qumze dias 

O pagamento pôde ser 50 % i rista e o 
resto a prazo, oom as necessárias g&rantias. 

O sr. Samuel Turner franqueia a casa, 
üNic.\MaNTE das 5 âs e. da tarde, aos prelen- 
deatfs ,onda, bem como o annunclante, dará 
todas as ioformaçOes. 

E  ATE* BREVE     8—7 

Roberto Tavares 

allthahousa&old/arniturüandBffeol»   ef  Sanàèl 

i,.Pl"/"ll"^' í.*" =1'»'?" BBd antwlantially l^iU 
bnck dwelling heaae, sitoated near the Norle, .ní 
Braz. railway station», and adjoining the w3l 
known cheeara of W.- Burnett Éaq. I 7 eouvi 
oottage-piano by Brinanaad, Iron beds toad wilh 
brass mounting, apring and horseair "it,^," 
iraneh andotliBr bedsteads, bed and tabS HMÍ. 
glaaa, cliina, oatlery.  BlBetro-pUto, •to. ^ 

For partioular» eee adverti a earn ants and Mtala- 

loteria provincial, cm beneficio da Matriz de Taluhy e de 
de Maio de  1883 

Prémios Ns.    Prémios Ns.    Promios Ns.    Prémios Ns.    Prémios 

20^2399 201 2fm 
201 2407 i0$2703 
ao) 14 201 t " auj 32 20) 1.^ 
20S 38 20) 23 
20) 39 20t 27 
204 57 204 2» 
SOi 62 2C( 32 
20{ 61 2U{ 34 
20$ 67 20$ 3« 
20$ 63 2(1 40 
20$ n 20$ 41 
20* tl2 sol 40 
20» 93 20$ 51 
20$ R5 20$ 53 
20$ 80 20| HI 
BO* 87 20$ Bd 
20$ 8S 20$ uy 
20$ 89 20$ 72 
20$ 90 20$ 78 
2U$ 91 20$ 811 
20$ 91 ■«OJ B3 
20$ 93 20$ SI 
20$ 9(t 20$ »4 

-«Oâ 98 20$ flft 
20$ SBU2 20$ 7m 
20$ a 3 

2^ 
23 
20 

^ 6 
7 

i^ 3ã 
30 

20$ 
20$ 

9 

20$ 39 20$ 1» 
20$ «i looâ t5 
20$ 51 20$ 18 
20$ 5S 20$ 20 
20$ 61 20$ 23 
20$ 70 20$ 24 
20$ 74 20$ «fi- 
20$ 78 20$ 27 
20$ 87 20$ 30 
20$ 88 20$ 31 
20$ 89 20$ 3* 
20$ SiZ 20$ 3.'-. 
30$ S!fl*> 20$ 3» 
20$ 10 900J 38 
20$ 18 1004 40 
20$ 22 20$ 40 
20$ 23 20$ 47 
20* 31 20$ 48 
29$ 
20$ 

34 
3& ^ 

fiO 
-A3 

20$ » ao$ 54 
20$ 38 . ^ fA 
20$ 39 20$ 62 
20$ 45 20$ «7 
20$ 47 20$ 15 
20$ 51 20$ 81 
20$ 67 20$ tn 
20$ to ^20$ 84 
20$ «1 .20$ '83 
20* 
20$ 

63 
07 i^ ■8 

9Jt 
201 75 ^ id 
29$ SO 20$ 07 
20$, 83 

87 ^ 
OB 

rfNn 
20$. 92 

03 ^ 
-4' 
7 

. i»# 95 2d« 12 

;■ ■' ■-' 

'■S- 
.à^- 
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